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o horizonte das eleições de 2022. E aqui o 
episódio do desembarque do Alto Comando, 
aponta para o que tenho sempre assinalado: 
a assimetria. Um Presidente cada vez mais 
fraco na imagem nacional mas que se forta-
lece no bunker do fanatismo, fazendo daí o 
trampolim para sua permanência até 2026.
Vamos ver cada vez mais militares, profis-
sionais liberais, empresários e “véios” como 
FHC e outros reconhecendo que foi um erro 
apostar em Bolsonaro. Mas isso não diminui 
Bolsonaro porque ele não aposta neles para 
ir ao segundo turno em 2022. Aposta no sé-
quito de fanáticos  que o adoram como mito 
e que somam 30% dos eleitores. A crise re-
cente, portanto, se afastou o risco do Golpe 
de Bolsonaro com apoio militar em nada o 
diminuiu para 2022. Cá comigo tenho uma 
regra: Nunca subestimar um adversário ou 

inimigo. E tomo a extrema direita como tal. 
Inimiga da liberdade. Prefiro pecar pelo con-
trário: Supô-lo – Bolsonaro - maior do que é. 

Assim sou capaz de pensar melhor a ma-
neira de somar esforços para derrotá-lo. Sair 
dizendo por aí, em coro com a Grande Mí-
dia, Globo em primeiro lugar, que Bolsonaro 
se enfraqueceu na crise militar é apenas um 
lado da lua. O outro, que não querem ver, é 
que ele é esperto e que se fortalece junto “ao 
seu povo”. Se somarmos a isso a eventuali-
dade de um arrefecimento da pandemia no 
segundo semestre, causa da vacinação em 
massa, somada  à  retomada, mesmo lenta, 
da economia, então nem se fala. Atenção, 
pois, a rua, republicana e universal é onde 
mora o acontecimento e onde a Política se 
alimenta, desde os tempos do Grande Péri-
cles.

Polis, em grego, significa cidade. É nas ci-
dades que emerge a Política como a conhe-
cemos – eleições, instituições, partidos -  e 
foi nelas que nasceu e que se desenvolve a 
democracia. Na Grécia antiga, cidade, políti-
ca e democracia eram correlatos. Mas falta 
dizer que é nos espaços públicos das cida-
des que os acontecimentos se sucedem e 
impõem, aos que nela habitam, o conheci-
mento das necessidades coletivas que cons-
truirão seu destino.  A isso se dá o nome de 
liberdade: O conhecimento como condição 
do agir. O resto é resultado das fake news 
e da propaganda. Hoje, denominamos esse 
conhecimento essencial como  informação e 
ela nos remete, com os pés no chão,  à al-
deia global. Residentes em Torres, Cidadãos 
do Mundo, guiados pela Política. Nisso, as  
Praças e Ruas  ainda ocupam um lugar espe-
cial para todos nós, pois é nas cidades que 
nascemos, moramos, formamos opinião , 
votamos e iremos morrer.  Disse o grande 
Castro Alves:

“A praça é do povo/ Como  o céu é do con-
dor/É o lugar onde a liberdade /Cria asas em 
seu calor”.

Desço, pois,  ao Pireu, novamente, que tan-
to pode ser o altar de fogo dos persas, como 

o porto de Atenas, em busca de inspiração 
para falar sobre a conjuntura política nacio-
nal. O que dizem?

O povo fala o senso comum, engrossando a 
opinião pública, conceito difuso sobre o qual 
hoje se baseiam as campanhas eleitorais. O 
que ouço em andanças  corrobora o que já 
escrevi aqui: “A situação nacional se resu-
me no seguinte: De um lado, o despertar do 
“duende de Lorca” no seio da sociedade; de 
outro, um “movimento fugóide”, no âmbito 
palaciano. A sociedade civil reedita os tem-
pos de redemocratização com a proliferação 
de notas e manifestos que acabarão trans-
bordando no “Comício das Diretas”. Até os 
aliados do genocida se cansaram, tal como 
a sorte que se cansa do sortudo e um dia o 
abandona: À própria sorte...” Nesta sema-
na foi a vez o Alto Escalão militar, que tanto 
apoiou o Presidente, sair do barco. Sempre 
dá o que dizer.  Os notáveis pré candidatos  
de 2022 acompanharam os militares defe-
nestrados e também divulgaram um pom-
poso Manifesto pela Democracia. Nada de 
novo, portanto, no front. É o “duende de 
Lorca” sacudindo as asas.  

Mas uma coisa é certa: Saímos do espec-
tro do “golpe vertical ” de Bolsonaro para 

OPINIÃO 

Bolsonaro: Fraco ou fortalecido?

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com
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 》 Apartamentos 3 dormitórios, com até 3 
suítes

》 Piscina aquecida

A poucos passos do mar, você pode desfrutar 
de um empreendimento incomparável, feito 
para quem acredita que todos os momentos 
podem ser especiais 

》 2 Espaços Gourmet: Cantina e Espaço 
Brunello

》 Academia
》 Brinquedoteca

Montalcino une requinte, inteligência e 
inovação para facilitar o dia a dia de pessoas 
exigentes que valorizam conforto e qualidade.

》 Terrazzo com mirante e arquibancada para 
contemplar a vista magnífica de Torres

》 Sala de Jogos

Saiba mais o empreendimento no site: 
www.denardiconstrutora.com.br

TERRAZZO COM MIRANTE E ARQUIBANCADA PARA CONTEMPLAR O MAR

PISCINA AQUECIDA

ÁREA GOURMET 21º ANDAR: ESPAÇO BRUNELLO

ÁREA GOURMET 2º ANDAR: CANTINASALA DE ESTAR

SAIBA MAIS

EMPRE END IMENTO 

AUTOGRAFADO POR:

P A U L O R O B E R T O 

FALCÃO
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Entrou nos trâmites da Câ-
mara de Vereadores de Torres 
nesta semana, uma Indicação, 
de autoria do vereador Dilson 
Boaventura (MDB) que sugere 
formalmente que o Poder Exe-
cutivo (Prefeitura) dê priorida-
de na vacinação contra a COVID 
-19 aos professores das escolas 
municipais e estaduais de Tor-
res. O mesmo vereador fez outra 
indicação, com o mesmo objeti-

vo. Desta feita elencando como 
grupo também prioritário no 
recebimento de vacinas, os tra-
balhadores da Guarda Municipal 
de Patrimônio empregados na 
prefeitura.

 O vereador Dilson explica 
seu pedindo defendendo que as 
aulas presenciais devem ser re-
tomadas E , para ele, com a va-
cinação dos professores este re-
começo poderia ser apressado.

Quanto ao pedido de priori-
zação da Guarda Municipal, o 
vereador emedebista explica a 
indicação por achar que a vacina 
adiantada à categoria se faz ne-
cessária pelos trabalhadores da 
guarda municipal estarem siste-
maticamente na linha de frente 
no combate ao COVID-19, pois 
estão fiscalizando, apoiando na 
área da saúde e em outras secre-
tarias.

Por Fausto Júnior
______________
 
Está tramitando nos ritos da Câ-

mara de Torres uma Indicação, de 
autoria do vereador Silvano Borja 
(PDT). Em seu texto, ele pede que 
o Poder Executivo (Prefeitura) im-
plemente um projeto ou programa 
para que sejam colocadas, em locais 
estratégicos do município de Torres, 
placas especiais indicando e orien-
tando o motorista e o pedestre sobre 
o rumo a tomar para chegar aos prin-
cipais pontos turísticos da cidade.

O vereador justifica sua deman-

da defendendo que a informação 
dos pontos turísticos faz parte da 
vocação do município por ser a ati-
vidade principal da economia. E a 
seguir lamenta que atualmente os 
turistas e visitantes, quando che-
gam ao centro de carro, não esta-
riam sabendo para que lado deva 
seguir para conhecer o Parque da 
Guarita, Molhes, a Igreja São Do-
mingos ou a 1ª casa de Torres, por 
exemplo. 

Silvano pede que o projeto seja 
realizado utilizando placas especiais 
para indicar os atrativos turísticos, 
ou seja, que estas sejam diferen-

ciadas das placas de sinalização de 
trânsito usuais, para que o visitante 
tenha mais facilidade sua orienta-
ção. E sugere vários pontos onde 
deveriam ser colocadas as placas, 
no mesmo texto da justificativa da 
Indicação.  

                       
 O que é uma Indicação?

Indicação é o instrumento legis-
lativo aprovado pelo Plenário ou 
pela Mesa Diretora cuja finalidade 
é a de sugerir que outro órgão tome 
as providências que lhe sejam pró-
prias. O Vereador pode provocar a 

Secretaria de Obras e a de Saúde 
que providenciem a reforma de 

uma unidade hospitalar, por exem-
plo.

POLÍTICA 

Vereador de Torres faz indicação por mais destaque 
das placas de sinalização turística

Vereador torrense pede prioridade para professores e guardas 
municipais na vacinação contra Covid-19

Sinalização interna do Parque da Guarita (Imagem meramente 
ilustrativa)

Dilson Boaventura alega necessidade de convívio em aglomerações pelas duas profissões como justificativa em sua demanda

Prefeito de Torres encaminha à Câmara projeto que solicita autorização 
para compra de vacinas

O prefeito  de Torres, Carlos Sou-
za, encaminhou à Câmara Municipal 
projeto que autoriza o Município a 
adquirir vacinas, preparando-se para, 
caso houver essa possibilidade, forta-
lecer o enfrentamento da pandemia 
Covid-19, observando as legislações 
federal e estadual. A compra poderá 

ser realizada por meio de consórcio 
ou individualmente. As vacinas a se-
rem adquiridas deverão estar previa-
mente aprovadas pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária-Anvisa.

De acordo com o projeto, a aquisi-
ção ocorrerá nas seguintes situações: 
descumprimento por parte da União 

do Plano Nacional de Imunização, 
ausência de cobertura imunológica 
suficiente contra a doença e agilida-
de no processo de vacinação.

Conforme o prefeito Carlos Souza, 
há urgente necessidade de vacinação 
em massa da população brasileira, 
não só para frear o colapso gene-

ralizado na área da saúde, evitando 
mortes, como também para retomar 
a atividade econômica, geração de 
emprego e renda e o convívio social. 
"Com a missão de, caso seja neces-
sário, adquirir imunizações comple-
mentares ao PNI, a iniciativa visa 
fortalecer o Sistema Único de Saúde 

(SUS) na medida em que todas as 
doses serão obrigatoriamente ofer-
tadas à população de forma gratuita. 
Com aprovação do projeto, o poder 
executivo fica autorizado a obter 
crédito adicional especial median-
te decreto", ressalta a Prefeitura de 
Torres.

De acordo com o projeto, a aquisição ocorrerá nas seguintes situações: descumprimento por parte da União do Plano Nacional de Imunização, ausência de cobertura 
imunológica suficiente contra a doença e agilidade no processo de vacinação.

Vereador pede formalmente que seja reativado o 
Conselho de Trânsito em Torres

Rafael Silveira acha que o debate com as entidades organizadas dá mais suporte ás decisões da prefeitura sobre o sistema viário da cidade

Está tramitando na Câmara 
de Torres e deve ser votada na 
próxima sessão ordinária da 
Casa Legislativa a Indicação, 
de autoria do vereador Rafa-
el Silveira (PSDB), que requer 
que seja encaminhado ao pre-
feito de Torres, Carlos Souza, 
um pedido formal para que 
reativar na cidade o COMTRAN 
(Conselho Municipal de Trânsi-
to). 

O vereador justifica seu pe-
dido, explicando que o intuito 
seria atender as necessidades 
e anseios de melhorar a qua-
lidade de vida dos morado-
res e visitantes do município, 
através da inclusão no plane-
jamento urbano de maior dis-
cussão com entidades repre-
sentativas e órgãos de classe 
sobre o sistema viário local (e 
o regramento deste).

 Rafael acha que a melhor 
forma de acontecer esta inter-
-relação seria através da reati-
vação do COMTRAN como fer-
ramenta justamente com este 
objetivo.  Ele encerra sua de-
fesa da pela ação lembrando 
que o Conselho se trata de um 
instrumento importante para 
dar suporte para executar as 
demandas necessárias relacio-
nadas à mobilidade local.

Silvano Borja também pede que o projeto seja realizado utilizando placas especiais, diferentes das usadas regularmente em  sinalização de trânsito
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Por Fausto Júnior
______________

Na sessão da Câmara Municipal 
de Torres, realizada na segunda-fei-
ra, dia 29 de março, os vereadores 
Gimi e Rogerinho, ambos do partido 
Progressistas, utilizaram seus espa-
ços de tribuna para manter o que 
já militam - sobre a necessidade de 
flexibilização das medidas de restri-
ções decretadas ao comércio torren-
se no atual momento da Pandemia. 

Gimi pediu publicamente que a 
imprensa o ajudasse a clamar pela 
abertura do comércio.  Ele afirmou 

ter notado que muitas pessoas que 
vão a público pedir fechamento do 
comercio teriam seus salários garan-
tidos no final do mês. Enquanto os 
comerciantes e funcionários esta-
riam sendo mais influenciados pelos 
fechamentos implementados em se-
tores da economia. 

A seguir, de forma irônica, o mes-
mo Gim sugeriu que fizesse parte das 
medidas de restrição o desconto dos 
salários dos servidores no período 
de fechamento das atividades por 
conta da Covid-19 -para auferir se as 
posições continuariam as mesmas. 
E desabafou: “as pessoas esquecem 

que a grande maioria do povo pre-
cisa da economia funcionando para 
poder levar o pão de cada dia para 

casa e que os comerciantes, tam-
bém na maioria, não têm dinheiro 
nem para pagar a rescisão do em-

pregado - que é obrigado a demitir 
pelas medidas de restrição”, disse o 
vereador na tribuna da Câmara.

Dois vereadores de Torres insistem em 
flexibilizar medidas restritivas aos comércios

Gimi e Rogerinho usaram a tribuna para manter suas posições sobre o tema

Rogerinho e Gimi: Defesa do trabalho mesmo na pandemia

 Previsão sinistra

O vereador Rogerinho também 
caminhou pelo mesmo rumo em 
seu pronunciamento. E mais uma 
vez disse que as empresas de Tor-
res estão demitindo funcionários 
por conta das medidas de restri-

ção.  Ele lembrou que é prova ca-
bal disto porque está a frente de 
uma empresa de contabilidade, 
que segundo ele lida de frente 
com estas situações no dia-a-dia. 
No final de seu pronunciamento, 

Rogerinho pediu que as autori-
dades passassem a decidir com 
uma nova ótica na relação do co-
mércio com a contaminação pela 
Covid 19, analisando também 
esta parte do problema que sur-

ge da crise sanitária. 
O vereador encerrou seu pro-

nunciamento com uma previsão 
temerária, a de que, com o tem-
po, as pessoas acabariam inva-
dindo locais e comércios para 

buscar comida, caso se torne crí-
tica à questão do desemprego e 
falta de alternativa para a sobre-
vivência causadas pelas medidas 
restritivas e pela própria pande-
mia.

RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 01/2021

O município de Três Cachoeiras – RS torna pública a retificação do 
CHAMAMENTO PÚBLICO 01/2021 para fins de CREDENCIAMENTO 
para prestação de serviços. Objeto: Contratação de Pessoa Física ou 
Pessoa Jurídica para prestação de serviços de Fisioterapia e Psicologia. 
Data e local de recebimento de documentos e propostas: a qualquer 
momento a partir do dia 05 de abril de 2021, no setor de licitações da 
Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais informações poderão 
ser obtidas no setor de Licitações da Prefeitura no horário de expediente 
das 08h às 11 e 30h e das 13e 30h às 17h, ou pelo telefone (51) 3667 
1155 e site www.trescachoeiras.rs.gov.br.

FLAVIO RAUPP LIPERT
Prefeito Municipal

TORRES - Na última sessão da 
Câmara de Vereadores, realizada 
na segunda-feira (dia 29 de mar-
ço), em seu pronunciamento de 
tribuna, o vereador Vilmar dos 
Santos Rocha, o Théo (PSL), den-
tre outros assuntos abordados na 
tribuna da Câmara criticou pu-
blicamente os valores (auferidos 
por ele próprio) sobre preços de 
material para enterros cobrados 

pelas Funerárias de Torres.
O vereador disse na tribuna que  

acha que a prefeitura deveria agir 
para, de certa forma, participar ou 
subsidiar a compra de caixões para 
pessoas de famílias pobres que es-
tão perdendo seus entes queridos 
para a Covid-19, ou que deveria in-
tervir nos preços cobrados pelos es-
tabelecimentos privados. 

Pelo levantamento feito pelo ga-

binete do vereador, os recursos de-
mandados para a compra de caixão 
nas funerárias estariam variando de 
R$ 10 mil a R$ 8 mil. E fez uma recla-
mação ao comparar o poder aquisi-
tivo de uma pessoa que ganha Salá-
rio Mínimo com estes preços.  Para  
o vereador  Théo,  isso torna quase 
impossível a compra de caixões pela 
classe em maior vulnerabilidade so-
cial. 

Vereador reclama publicamente de preço cobrados 
nas funerárias de Torres

 Preço do Caixão nas funerárias estaria variando de R$ 10 mil a R$ 8 mil pela unidade e vereador Theo acha que prefeitura 
deveria intervir para ajudar os pobres

Imagem MERAMENTE ILUTRATIVA (de Lisa Yount por Pixabay)

Vereador pede informações sobre recursos 
captados e gastos na Coleta de Lixo em Torres
Moises Trisch acha que serviço piorou e que a taxa é um imposto adicional e teria sido majorada

Está tramitando na Câmara 
dos Vereadores de Torres -  e 
deve ser votado na sessão que 
acontece na próxima segunda-
-feira, dia 5 de abril - o Pedido de 
Informação, de autoria do verea-
dor Moises Trisch (PT), que soli-
cita ao Poder Executivo detalhes, 
por escrito, referentes ao valor 

arrecadado e ao valor despendi-
do pela Prefeitura nos anos de 
2019 e 2020 a título de Taxa de 
Recolhimento de Lixo, bem como 
o valor projetado para o ano de 
2021.

O vereador também requereu 
que seja informada a Casa Legis-
lativa o valor gasto com as em-

presas de recolhimento de Lixo 
Urbano nos anos de 2019 e 2020, 
bem como o valor contratado, 
até o presente momento, para 
o corrente ano. E, por fim, solici-
ta que sejam informados outros 
eventuais valores gastos na ges-
tão do lixo urbano neste mesmo 
período em Torres, caso haja.

 Taxa é uma espécie de Imposto adicional

Para justificar o Pedido de In-
formação, Moises Trisch afirma 
que para ele, as taxas são uma 
espécie de tributo adicional co-
brado dos usuários de um deter-
minado serviço e destinadas a 
cobrir os custos relativos à pres-

tação desse determinado servi-
ço. 

O vereador afirma que houve 
aumento no valor cobrado, a tí-
tulo de Taxa de Lixo, assim como 
afirma que também há constan-
tes reclamações dos munícipes 

em relação ao que tem sido uma 
evidente piora nos serviços. Por 
isso o pedido de informação: 
para que haja clarificação aos 
munícipes sobre os aconteci-
mentos apontados pelo vereador 
autor, Moises Trisch.



A FOLHA 7Sexta-Feira, 2 de Abril de 2021GERAL

A Prefeitura de Torres, através 
das Secretaria de Obras e Serviços 
Públicos, está realizando limpeza 
e manutenção de valos na cidade, 
prevenindo-se para o inverno. Com 
a política de prevenção, evitam-se 
alagamentos em pontos históricos 
da cidade que causam transtornos 
à comunidade. Na semana que ini-
cia nesta segunda-feira, 29 de mar-
ço, o serviço de limpeza deve ter 
continuidade, se o tempo ajudar, 
nos valos da Avenida do Riacho. 
Desta maneira, aumenta-se a vazão 
da água e consequentemente dimi-
nui pontos de acúmulo em dias de 
chuva.

O trabalho foi iniciado na sema-

na passada, acompanhado pelo 
prefeito Carlos Souza e o secretário 
de Obras, Mauro Dias. Encerrada 
esta tarefa, a equipe da Secretaria 
vai atuar nos valos existentes junto 
à área do Parque do Balonismo, na 
Vila São João e após, nos valos das 
Praias do Sul.

A limpeza em valos e bueiros 
muito importante para dar vazão 
de água, principalmente quando se 
trata de grande volume. O secre-
tário de Obras realça que quando 
chove, o entulho lançado nas ruas 
acaba sendo levado para o interior 
dos bueiros, acarretando nos en-
tupimentos e consequentemente, 
no alagamento. Quando as equipes 

limpas os valos e começam a abrir 
bueiros, localizados ao longo das 
vias pavimentadas, a quantidade 
de resíduos surpreende. 

"A atuação da Prefeitura conti-
nuará como forma de manutenção 
e prevenção para eventos futuros, 
considerando a expectativa de que 
teremos um inverno de muitas chu-
vas. No entanto, contamos ainda 
com a mobilização e participação 
da comunidade, contribuindo com 
a limpeza de valos e canais de dre-
nagem localizados próximos de re-
sidências, pois um dos maiores pro-
blemas detectados é o acúmulo de 
resíduos e entulhos nestes locais", 
ressalta a prefeitura de Torres.

Municipalidade intensifica limpeza de valos 
para evitar alagamentos no inverno em Torres

As quatro novas praças de pedágio 
da BR-101 no sul de Santa Catarina fo-
ram finalizadas em meados de março. 
Os novos pedágios foram construídos 
em São João do Sul, quilômetro 457,5; 
Araranguá, quilômetro 404,5; Tubarão, 
quilômetro 344,7; e Laguna, quilôme-
tro 298,6. Entretanto, a cobrança (que 
inicialmente estava prevista para março 
de 2021) ainda aguarda a autorização 

da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) para iniciar. 

Para a liberação da ANTT falta a 
verificação se houve a recuperação da 
rodovia prevista em contrato nos 220,4 
quilômetros entre Passo de Torres e 
Palhoça. A previsão do resultado dessa 
avaliação é até o dia 13 de abril. Após 
essa fase, a Agência tem até dez dias 
para publicar o início da cobrança no 

Diário Oficial da União.
Já o pagamento do pedágio deve 

começar somente após 10 dias de fun-
cionamento das praças. Esse período 
é utilizado para orientar os usuários e 
avisar da data efetiva do início e data de 
cobrança. A tarifa prevista de agosto de 
2019 é de R$ 1,97, devendo ser corri-
gida pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) do período.

Falta pouco para o início da cobrança de pedágios 
no trecho da BR-101 no extremo-sul catarinense

Praça de pedágio em São João do Sul/SC 
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Ainda sobre a causa animal, 
Negrini reclamou que descobriu a 
existência em Torres do que pra-
ticamente pode ser considerado 
um 'segundo canil' de Torres, que 
estaria funcionando de forma in-
formal na área onde também está 
localizada a usina de reciclagem 
Recivida.

Conforme informou no mesmo 
pronunciamento, são dezenas de 
animais que estão sendo acolhidos 

por lá através de uma pessoa que 
aceita o acolhimento. Mas proble-
mas estão surgindo por conta des-
ta desorganizada situação, como, 
por exemplo, a multiplicação de 
animais por causa de cadelas não 
castradas que acabam dando cria 
no lugar, além de desavenças cria-
das com a vizinhança (por conta de 
ataque de cães contra animais de 
criação em pequenas propriedades 
rurais no entorno). O vereador in-

clusive lamenta que alguns animais 
mais violentos estariam tendo de 
ser presos para que não haja mais 
ataques aos sítios da vizinhança. 

João Alexandre encerrou a sua 
participação de tribuna informan-
do, com tom esperançoso, que a 
ATPA (Associação Torrense de Pro-
teção Animal) de Torres, através de 
uma voluntária em especial, tem 
levado de quinze em quinze dias 
em torno de 25 gatos para serem 

castrados em Porto Alegre por sua 
conta e risco.  E que outro proje-
to, portanto, deveria ser feito pe-
las autoridades públicas de Torres 
para minimizar os problemas do 
que chamou deste“segundo Canil”. 

Negrini diz que ele mesmo deverá 
entrar em contato com o sistema 
público e privado que atua nesta 
área em Torres para tentar resol-
ver e controlar esta espécie de Ca-
nil informal.  

TORRES

Vereador relata preocupação com 'canil informal' 
e questões da causa animal em Torres

Durante a sessão da Câmara 
de Torres -  realizada na segun-
da-feira, dia 29 de março -  o 
vereador João Alexandre Negrini 
(Republicanos), em seu espaço 
de tribuna da reunião, dentre 
outras coisas falou sobre os pro-
blemas que estão existindo na 

cidades referentes aos chama-
dos cachorros comunitários. 

O vereador afirmou que está 
sendo feita uma espécie de re-
gramento para nortear a forma 
de manejo e relacionamento da 
sociedade com estes animais, 
para que seja permitido, por 

exemplo, colocar casinhas para 
cachorros sem dono definido 
(mas que contam com o carinho 
compartilhado de pessoas da 
comunidade) em lugares espe-
cíficos, questão que hoje ainda 
não foi formalizada no municí-
pio. 

'Canil informal' 

Alexandre Negrini falou sobre problemas de proliferação de cães - e de ataques dos mesmos a sítios de área rural do município

Municípios da comarca de Torres assinam Convênio 
da Casa de Acolhimento Estrela Guia

O prefeito de Torres, Carlos 
Souza e o secretário de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos 
Fábio da Rosa, participaram da 
assinatura de convênio  - com de-
mais prefeitos dos municípios da 
Comarca de Torres (Três Cachoei-
ras, Três Forquilhas, Dom Pedro 
de Alcântara, Morrinhos do Sul, 
Arroio do Sal, Mampituba, além 
de Torres) - para a manutenção 
da Casa de Acolhimento Estrela 
Guia. Os municípios mantêm esta 
parceria desde 2005, através do 
Termo de Ajustamento de Condu-
ta-TAC firmado entre estes Muni-
cípios e Ministério Publico, com 
repasse financeiro e cedência de 
profissionais para compor a uma 
equipe técnica multidisciplinar.

Em virtude da pandemia, o 
convênio foi assinado em diferen-
tes momentos, todos no mês de 

março e sempre com a participa-
ção do secretário Fábio da Rosa. 
A Casa de Acolhimento acolhe 
crianças e adolescentes, entre 0 e 
18 anos, que estejam em situação 
de risco pessoal e social, sendo 
que o acolhimento deve ser ofer-
tado seguindo as medidas de pro-
teção do Estatuto da Criança e do 
Adolescente-ECA e as orientações 
técnicas do Serviço de Acolhimen-
to para Crianças e Adolescentes. 
A capacidade de acolhimento é 
de no máximo 20, crianças e ado-
lescentes.

A Instituição funciona 24 ho-
ras por dia, durante todos os sete 
dias da semana. A equipe da Casa 
possui seu quadro de servidores 
composto por: uma psicóloga, 
dois pedagogos, duas assistentes 
sociais, uma coordenadora e 15 
monitoras, além de vigilância 24 

por dia.
O acolhimento ocorre por de-

terminação do Poder Judiciário 
e por requisição dos Conselhos 
Tutelares. Além disso, deverá ser 
comunicado à autoridade compe-

tente conforme previsto no Art. 
93 do ECA. O acolhimento Insti-
tucional de crianças e adolescen-
tes devem estar voltados para a 
preservação e fortalecimento das 
relações familiares e comunitá-

rias. O afastamento da família é 
uma medida excepcional, aplica-
da apenas nas situações de grave 
risco à sua integridade física e/ou 
psíquica.

*Com Prefeitura de Torres

Vereador Negrini

Projeto Somos Todos Hand Torres recebe doações 
através de Campanha sobre o Imposto de Renda

A Campanha de doações sobre 
o Imposto de Renda - a qual vem 
sendo realizada pelo Projeto Somos 
Todos Hand Torres, da Associação 
Torrense de Handebol (ATHB) -  tem 
como objetivo arrecadar valores 
para manter as melhorias e dar an-
damento ao projeto. "Um dos bene-
fícios dos valores já arrecadados em 
anos anteriores está nas melhorias 
do Centro de Treinamento, patri-

mônio da comunidade e localizado 
na Vila São João. A campanha tem 
como propósito manter o projeto 
estável, perante a perda de recurso 
que poderá sofrer devido a pande-
mia", destaca a assessoria da ATHB.

 Como funcionam as doações:

- Ao invés do valor devido de 
imposto de renda ser pago para a 

Receita Federal em sua totalidade, 
um percentual determinado pode 
ser repassado para o FUNCOMDICA 
(Fundo Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente) que por 
sua vez repassa para a ATHB (Asso-
ciação Torrense de Handebol).

- As Pessoas Jurídicas podem 
doar aos Fundos até o limite de 1% 
do Imposto de Renda Devido apu-

rado pelo lucro real.
- As Pessoas Físicas podem doar 

aos Fundos até o limite de 3% do 
Imposto de Renda Devido apurado 
pelo formulário completo de decla-
ração.

Para saber um pouco mais, você 
poderá entrar em contato através 
do e-mail: athb.torres@hotmail.
com ou até mesmo no perfil do 
Instagram do projeto @somosto-

doshandtorres2020.
Se necessário, você também 

pode pedir orientação para o seu 
contador para saber todos os deta-
lhes da declaração do Imposto de 
Renda.

Fonte: Assessoria de Comuni-
cação da Associação Torrense de 
Handebol - Jornalista Camila Bro-
zowski 
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Neste espaço localiza-se o 
CRAS-Centro de Referência de As-
sistência Social que é uma unidade 
pública estatal descentralizada da 
política de Assistência Social, res-
ponsável pela organização e oferta 
de Serviços da Proteção Social Bási-
ca do Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS). Realiza o atendimen-
to das famílias em áreas mais vul-
neráveis e de risco social do muni-
cípio e possibilita o acesso de um 
grande número de famílias à rede 
de proteção social por meio do de-
senvolvimento de potencialidades 

e aquisições, do fortalecimento de 
vínculos familiares e comunitários, 
e da ampliação do acesso aos direi-
tos de cidadania.

A Central de Cadastro Único 
também fica localizada no mesmo 
endereço e ampliou seu espaço 
para melhor atendimento a popu-
lação. O Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Federal 
é o principal instrumento de iden-
tificação e caracterização da situa-
ção socioeconômica das famílias de 
baixa renda que residem em Tor-
res. É a inscrição no Cadastro Úni-

co que permite às famílias de bai-
xa renda o acesso aos Programas 
Sociais do Governo Federal como 
o Bolsa Família, a Tarifa Social de 
Energia Elétrica, o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) entre 
outros, mas vale lembrar que estar 
no Cadastro Único não significa a 
entrada automática nesses progra-
mas, pois cada um deles tem suas 
regras específicas.

Podem se inscrever no Cadastro 
Único as famílias que:

a)    Possuem renda mensal por 

pessoa de até meio salário mínimo;
b)    Possuem renda mensal fa-

miliar total de até três salários;
c)    Possuem renda acima des-

sas, mas que estejam vinculadas ou 
pleiteando algum programa ou be-
nefício que utilize o Cadastro Único 
em suas concessões;

TORRES

Prefeitura de Torres tem novo secretário 
de Cultura e Esporte

TORRES - A Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Esporte tem 
novo secretário. Assumiu o car-
go nesta quinta-feira, 1º de abril, 
Mauri Rodrigues, candidato à 
vereança em Torres, pelo PSL, 
base do governo. Ligado ao se-
tor imobiliário, Mauri teve como 
plataforma principal, em sua 
campanha, a Cultura e o Esporte. 
Na juventude, destacou-se como 
atleta amador de futebol e tem 
o propósito de organizar a Pasta 
realizando ações na área de Es-
porte e Cultura, em diferentes 
segmentos.

No ato de posse, o prefeito 
Carlos Souza e o vice-prefeito 
Fábio Amoretti agradeceram ao 

empenho do secretário Fernan-
do Nery que vinha acumulando 
a Secretaria de Cultura e Espor-
te e a de Turismo. Ao dar às bo-
as-vindas ao novo secretário, o 
prefeito agradeceu ao empenho 
do Secretariado em geral.

Mauri Rodrigues comentou 
que se sentiu honrado com a 
oportunidade e confiança dada 
pela gestão, e que vai se empe-
nhar em levar o projeto do go-
verno adiante. Disse que veio 
para somar e que estará à dispo-
sição, fortalecendo a gestão para 
garantir bons resultados junto 
à população e servidores. O ato 
contou com a presença de todos 
os secretários municipais.

Secretaria de Assistência Social e 
Direitos Humanos está em novo endereço

Para melhor atender os usu-
ários da Política de Assistência 
Social do Município, a Secreta-
ria de Assistência Social e Direi-
tos Humanos está sediada em 

novo endereço. Agora, a sede 
está situada na rua Pedro Cinci-
nato Borges, 343 Centro de Tor-
res, proporcionando à popula-
ção que busca estes serviços, 

um espaço mais amplo, eficaz e 
de fácil acesso à população. O 
horário de atendimento da Se-
cretaria é das 8h às 11h30min e 
das 13h às 17h30min.

CRAS e Cadastro Único

Brigada Militar prende cinco homens por 
tentativa de furto a banco em Torres

Na madrugada de domin-
go, 28 de março, a Brigada 
Militar realizou a prisão de 
cinco homens, por tentati-
va de furto a uma agência 
do banco Sicredi, em Torres. 
Após receber informações 
das equipes de Força Táti-
ca do 26º Batalhão de Polí-
cia Militar de Cachoeirinha, 
equipes das Agências de In-
teligência do CRPO Litoral e 

2º Batalhão de Policiamento 
de Área Turística (BPAT), re-
alizaram monitoramento da 
agência.

Ao visualizarem movi-
mentações de veículos, nos 
fundos do banco, foi solici-
tado apoio das equipes de 
Força Tática do 2º Batalhão 
de Policiamento de Área 
Turística (BPAT) que aborda-
ram e identificaram os cinco 

indivíduos. Com eles foram 
apreendidos um rádio co-
municador na frequência 
da Brigada Militar, cilindros 
de gás, pés de cabra, luvas, 
marretas, talhadeiras, fu-
radeira, macacos hidráuli-
cos, um desencarcerador, 
botijão de gás, maçarico, 
três automóveis, 11 telefo-
nes celulares e cerca de R$ 
700,00.

Com os presos Foram apreendidos um rádio comunicador na frequência da Brigada 
Militar, cilindros de gás, pés de cabra, luvas, marretas, talhadeiras, furadeira, macacos 

hidráulicos, um desencarcerador, botijão de gás, maçarico e três automóveis
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Por que termos Estados, então? Não 
adianta o gaúcho cantar hino pedindo 
para que “sigam nossas façanhas” se 
a estrutura legal do Brasil não permita 
que se promova “façanhas estaduais”. 
Não adianta cantarmos no hino rio-
-grandense que “Povo que não tem 
virtude acaba por ser escravo” se nossa 

constituição obriga que os Estados Fe-
derativos sejam quase escravos dela.

Do jeito que está, penso que melhor 
seria se  o Brasil passasse a ser uma 
república de municípios. Tiraríamos 
do meio do caminho um processo que 
acaba, afinal, só servindo para ser mais 
uma burocracia para os cidadãos que 

vivem nas CIDADES. A cidadania tem 
que rezar duas missas:  a do governo 
federal e a do governo estadual. 

E a parte melhor de tudo: podería-
mos eliminar uma carga tributária enor-
me de ICMS e de IPVA, por exemplo, 
que só cobram e não devolvem quase 
nada para o povo.  

Para que servem os Estados Federativos? V

E como os Estados são organicamen-
te entidades políticas, administrados 
por pessoas que, de quatro em quatro 
anos, necessitam buscar reconquistar 
sua posição política nas urnas (ou con-
duzir uma renovação), muitos governos 
eleitos acabam utilizando a máquina 

pública para projetos eleitoreiros. Ao 
invés de utilizar o pouco dinheiro que 
existe em manutenção de estradas es-
taduais, por exemplo, ou na construção 
de portos, na construção de estruturas 
que facilitem e deem competitividade 
à produção e à vida dos moradores, 

acabam gastando em oferecimento de 
empregos políticos diretos (os CCs) e 
empregos públicos estatutários, as ve-
zes criando empresas estatais, engor-
dando autarquias e repartições e etc., 
angariando o voto dos “novos servido-
res” concursados e de seus familiares. E 
o resultado disto no RS, por exemplo, é 
este: o governo acumula déficits há dé-
cadas por ter criado lá atrás empresas 
estatais, mesmo que estas fossem de-
ficitárias e que sua manutenção desse 
prejuízos, mesmo após cumprirem suas 
funções originais. Por exemplo, as em-

presas de Energia Elétrica  foram cria-
das para que fossem feitas melhorias 
no fornecimento de luz e seus acessó-
rios. Só que com o tempo  se tornaram 
cabide de emprego eleitoreiro e cabide 
de pacotes de benefícios sociais dos 
servidores. O que em muitos casos as  
transformaou em empresas que consu-
miram seu capital para pagamento de 
despesas fixas e perderam competitivi-
dade para que sejam feito investimen-
tos e melhoria, sua função original. Um 
erro grotesco ensinado em qualquer 
cartilha de administração de empresas, 

provado de forma científica e  eviden-
te - como foi provado  que a Cloroquina 
não age contra a Covid 19. 

Se as empresas estatais fossem pri-
vatizadas lá atrás, a situação de falta de 
estrutura e os preços altos da energia 
elétrica no estado talvez já estivessem 
resolvidos. E licitações para renovação 
de contrato poderiam gerar concorrên-
cia, o que baixa o preço e melhora a 
qualidade dos produtos e serviços em 
qualquer lugar do mundo, pela lei da 
Oferta X Procura, irrevogável por ser a 
natureza do Ser Humano. 

Para que servem os Estados Federativos? IV

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Para que servem os Estados Federativos?
Cada dia que passa eu fico mais 

convencido que o Brasil poderia  
se desenvolver com força e de for-
ma mais simples caso extinguisse 
a figura dos Estados Federativos. A 
Constituição brasileira possui cláu-
sulas pétreas rígidas e centraliza-
doras que não permitem que os 
Estados tenham sua efetiva função 
exercida em várias áreas, a função 
de ser “diferente” de seus pares 

brasileiros; com mais autonomia 
os estados seriam uma espécie de 
nação dentro de outra nação, o 
que saudavelmente sugeriria pro-
tagonismo e opção de certas esco-
lhas ideológicas pelos cidadãos... 
um diferencial de nação ou não? 

Nos Estados Unidos, por exem-
plo, tem Estados Federativos onde 
é permitido o consumo de maco-
nha, e no mesmo país há Estados 

Federativos onde este consumo, 
além de ser proibido, é rechaçado. 
Existem no mesmo país Estados 
Federativos onde a pena de mor-
te é opção de condenação para 
determinados crimes - e outros 
onde isto não passa pela cabeça 
dos americanos que lá vivem. Re-
gras estaduais próprias deliberam 
sobre o Consumo de álcool nas 
vias, a idade de licenciamento de 

direção automotiva, etc. Ou seja: 
os Estados têm valores REAIS e 
AUTÔNOMOS, muitos moradores 
dos Estados têm orgulho disto, 
defendem uma posição ou outra. 
E por outro lado têm americanos 
que podem escolher trocar de Es-
tado por acharem que, em outros 
lugares, têm acesso a legislação 
mais adequada com seus valores;  
ou até saírem de um lugar porque 

a legislação do Estado que estão 
mudou e este não se adapta a mu-
dança. 

No Brasil, apesar dos estados 
também terem certa margem para 
edição de leis,  as possibilidade 
são menores. Nem se imagina que 
um Estado permita o consumo de 
maconha, nem que os deputados 
estaduais de outro aprovem a 
Pena de Morte (por exemplo). 

As Assembleias Legislativas dos 
Estados brasileiros, por isso, também 
acabam não tendo uma função tão 
relevante quanto poderiam ter. Como 
a Constituição no Brasil não dá auto-
nomia de legislação em temas impor-
tantes para os seus Estados, os depu-

tados acabam passando seu tempo 
principalmente “aprovando” reajus-
tes salariais para os outros poderes 
(porque se não “aprovarem” vão so-
frer o mesmo mal em suas peles); vo-
tando título de cidadão honorário. A 
autonomia das Assembleias legislati-

vas para assuntos de Meio Ambiente 
e para assuntos de várias outras pas-
tas de trabalho é somente para deixar 
as leis federais mais rígidas. 

E como no Brasil a legislação nacio-
nal em geral é muito rígida por si só, 
o espaço fica pequeno, embora no RS 

a legislação ambiental, por exemplo, 
seja mais rígida em vários aspectos 
por ação de leis estaduais, e mesmo 
assim a lei maior (Constituição Fede-
ral) não permita isto em alguns casos. 

E as Assembleias Legislativas esta-
duais têm custos altíssimos, princi-

palmente se for colocada na balança 
a real autonomia das mesmas em 
legislar, quase nula e restrita a vo-
tar salários e orçamento do Estado 
(quando a autonomia dos deputados 
no Orçamento é quase nula – por lei 
federal).  

Para que servem os Estados Federativos? II

Na parte “orgânica” da Repú-
blica brasileira, as funções das 
Unidades Federativas acabam se 
apresentando como se estes  fos-
sem um departamento do gover-
no federal.  Na Saúde, elas rece-

bem repasses ordinários oriundos 
de convênios liderados pelo SUS. 
Portanto, os Estados Federati-
vos acabam ficando submissos 
duplamente: Têm que obedecer 
as regras gerais do SUS, mas são 

obrigados a utilizar verbas federais 
justamente nos projetos que são 
federais; e são obrigados a com-
pletar as verbas necessárias para 
que os programas funcionem.

Na Educação e na Segurança Pú-

blica é bem parecido. O que acaba 
fazendo com que pouco dinheiro 
que sobra dos recursos (captados 
de forma gulosa junto aos cida-
dãos, através do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-

viço - ICMS, por exemplo) sejam 
gastos em boa parte para pagar 
o custo fixo (pessoal e outros) de 
parte dos projetos obrigatórios 
oriundos do governo federal (com 
regras rígidas e engessadas). 

Para que servem os Estados Federativos? III
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Torres apresentou significativa redução no número 
de óbitos por Covid 19 e casos ativos nesta semana

Nestes últimos 7 dias, Torres 
teve uma redução significativa 
no número de óbitos por Co-
vid-19 e casos ativos da doença. 
O número de casos ativos para 
Covid-19 em Torres era de 173 
nesta quinta (1°) - e vem apre-
sentando expressiva redução 
nas últimas semanas - levando 
em conta que eram 424 casos 
ativos no dia 11/03, os quais já 
haviam diminuído para 253 ati-
vos na quinta-feira passada (dia 
25/03). Além disso, infelizmente 
ocorreram mais 5 óbitos relacio-
nados ao coronavírus na sema-
na entre 26/03 e 1°/04 - número 

que entretanto é consideravel-
mente menor do que as 11 mor-
tes registradas na semana ante-
rior (entre 19/03 e 25/03).

Fazendo um balanço sema-
nal, na sexta-feira (26) foram 
registrados dois óbitos por Co-
vid-19: um paciente do sexo 
masculino, de 28 anos, sem co-
morbidades, que estava inter-
nada na UTI do Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes; e ou-
tro paciente do sexo masculi-
no, de 39 anos, também sem 
comorbidades, que estava em 
leito comum foi vitimado pela 
Covid-19 (Este caso era um óbi-

to em investigação). No domin-
go  (28) foram mais duas mortes 
pela doença: tratam-se de um 
paciente do sexo masculino, de 
36 anos, sem comorbidades, 
que estava internado na UTI do 
Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes e outra paciente, do 
sexo feminino, de 55 anos, que 
também estava na UTI do HNSN.  
E na quinta-feira (1°), mais um 
óbito por Covid-19: trata-se de 
um paciente do sexo masculino, 
de 39 anos, sem comorbidades, 
que estava internado na UTI do 
Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes. 

Extremo-sul catarinense volta a ter recorde 
de mortes por Covid-19 nesta semana

Na manhã desta quinta-fei-
ra (1° de abril) saiu mais um 
boletim informativo sobre a si-
tuação epidemiológica relacio-
nada ao novo coronavírus nos 
15 municípios que compõem 
a Associação dos Municípios 
do Extremo Sul Catarinense 
(AMESC). O número de casos 
da região passou para 22232 
com um total de 373 mortes 
pela Covid-19 desde o princípio 

da pandemia.
Dessa forma, no período 

de uma semana (comparativo 
com o dia 25 de março) foram 
registrados 664 novos casos de 
Covid-19 no extremo-sul catari-
nense (número expressivamen-
te menor  que os  1470 novos 
casos registrados entre 19/03 
e 25/03 -  mas mantendo-se 
ainda nas piores médias desde 
o princípio da pandemia). Em 7 

dias foram registrados 31 novos 
óbitos na região (triste número 
que bate o recorde da semana 
anterior, quando ocorreram 
30 óbitos pelo coronavírus na 
AMESC). Além disso até esta 
quinta (1°/04), a região estava 
com 621 casos ativos registra-
dos - enquanto que no boletim 
da quinta-feira passada (25 de 
março) havia 724 casos ativos 
de Covid-19.

Número de novos casos em Torres também vem em redução nas últimas semanas. Em Arroio do Sal, ocorreram 3 óbitos relacionados a 
doença nos últimos 7 dias

Número de novos casos em diminuição

No Boletim Epidemiológico di-
vulgado nesta  quinta-feira, 1º de 
abril, estão registrados, contando 
desde o início da pandemia, 5157 
casos confirmados, com 4907 re-
cuperados, 153 pacientes em iso-
lamento domiciliar e 77 óbitos. 

"Até esta data (1°/04) estavam 
hospitalizados seis pacientes de 
Torres na UTI do Hospital Nossa 
Senhora do Navegantes e dez pa-
cientes em leito comum. Estamos 
com quatro pacientes de Torres 
internados fora do município. De 
outros municípios, temos nove 
pacientes hospitalizados, três 

na UTI e seis em leito comum. 
Na quinta (1°), um paciente em 
Torres esperava por leito hospi-
talar", informa a Prefeitura de 
Torres, ressaltando que há ainda 
55 casos suspeitos, aguardando 
resultados de exames (sendo 
que cinquenta e quatro destes 
pacientes encontravam-se em 
isolamento domiciliar e um pa-
ciente estava internado em leito 
comum).

Já eram 10.177 casos descar-
tados da infecção COVID-19 até 
este dia 1°/04. O número de ca-
sos negativados cresce, devido 

ao fato dos descartados nos tes-
tes realizados pela rede privada 
também integrarem a contagem. 
Os dados de Torres são enviados 
ao Governo do Estado.

Desta forma, além dos 5 óbi-
tos nos últimos 7 dias, temos ain-
da o registro de um total de 179 
novos casos por Covid 19 na se-
mana entre 26 de março e 1° de 
abril em Torres (o que representa 
uma redução em comparação 
com a semana anterior (de 19 
e 25 de março), quando 232 ca-
sos novos do coronavírus foram 
computados.  

Arroio do Sal registra três novos óbitos na semana

Em relação a situação do novo 
coronavírus em outros municí-
pios da microrregião, até quin-
ta-feira (1°/04), Arroio do Sal re-
gistrava 869 casos confirmados 

(sendo 9 internados), com 783 
recuperados e 25 óbitos no total 
(dois a mais que semana passa-
da). Havia ainda 11 casos suspei-
tos (aguardando resultados dos 

exames) em Arroio do Sal - sendo 
que nenhum destes pacientes 
suspeitos estava internado.

Já Três Cachoeiras até terça-
-feira (30) estava com 1142 casos 

confirmados para Covid-19 (com 
cinco pacientes internados), sen-
do 998 recuperados e 96 sus-
peitos (aguardando resultados). 
Além, disso, Três Cachoeiras está 

com 22 óbitos relacionados ao 
coronavírus desde o princípio da 
pandemia (nenhum novo óbito 
em relação com a semana pas-
sada).

Passo de Torres, Sombrio e Araranguá
Conforme dados da AMESC 

consolidados na manhã desta 
quinta-feira (1°/04), Araranguá é 
disparado o município da região 
com maior número de casos - 

com 7760 confirmados 150 mor-
tes relacionadas ao novo Corona-
vírus na cidade (sendo que nos 
últimos 7 dias foram registrados 
245 novos casos e 13 óbitos pela 

doença na cidade).  Em seguida 
vêm Sombrio, com 2625 2573 re-
gistros de Covid-19 no total e 50 
óbitos no total (52 novos casos 
e 4 novos óbitos nos últimos 7 

dias). Passo de Torres, até quar-
ta-feira (31/03) totalizava 986 
casos positivos do novo Coro-
navírus , com 13 óbitos desde o 

princípio da pandemia (47 novos 
casos de Covid-19 registrados no 
Passo nos últimos 7 dias,  sem 
novos óbitos).
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Orquídeas e diversos belos itens esperam por 
você na Casa da Terra e Artesanato

Coelhinhos para crianças, en-
feites para decorar a casa, guar-
danapos para destacar um óti-
mo almoço no dia da Páscoa e 
outras variadas formas sempre 
remetendo para à data, podem 
ser adquiridas por meio da Casa 
da Terra e Artesanato, envolven-
do artesãos torrenses. O espaço 

está todo decorado para esperar 
o coelhinho, deste o lado exter-
no. Uma infinidade de produtos 
relacionados à Páscoa estão ex-
postos no local.

"A ocasião é apropriada para 
um agrado, até para amenizar os 
dias difíceis em que atualmen-
te se encontra todo o mundo. A 

pandemia não pode tirar o brilho 
da Páscoa. Para o dia 4 de abril, o 
artesanato em geral é muito pro-
curado. Com o intuito de apro-
ximar o artesanato torrense dos 
consumidores nesta época de 
pandemia, vários acessos foram 
criados", indica a prefeitura de 
Torres.

Obra que promete sanar histórico alagamento 
no bairro São Jorge sendo realizada

TORRES - Começou nessa últi-
ma segunda-feira (29 de março) 
no bairro São Jorge, uma obra da 
Prefeitura de Torres empreendida 
por meio da Secretaria Municipal 
de Obras e Serviços Públicos - que 
promete resolver histórico alaga-
mento na Rua Hipólito Rolim.

"Há anos esta situação causa 
transtornos para seus moradores 
devido a grande inundação em 

dias de chuva. Se o tempo ajudar, 
em 20 dias, o setor da Obras que 
trata de drenagem terá acabado 
com a popularmente 'rua da ba-
cia' no São Jorge. A Hipólito Rolim 
é uma importante via, única que 
liga o bairro com a Avenida. Até 
agora, quem precisa passar por 
ali em dia de chuva, não conse-
gue. A obra de canalização terá 
uma extensão de cerca de 100 

metros" explica a Prefeitura de 
Torres.

Também nestes dias, o bair-
ro São Jorge está recebendo um 
choque de limpeza. De acordo 
com o secretário Mauro Dias, vá-
rias ruas estão sendo capinadas, 
retiradas de galhos, meios-fios 
pintados, além da renovação de 
pintura do trânsito, vertical e ho-
rizontal e placas novas.

Orquídeas
Além disso,  a Secretaria Mu-

nicipal de Desenvolvimento Ru-
ral e Pesca e do Trabalho, Indús-

tria e Comércio, em parceria, 
estão disponibilizando o comér-
cio de orquídeas, produzidas 

por agricultores familiares tor-
renses desde esta segunda-fei-
ra, 29 de março e até a próxima 
sexta. Com diversas espécies e 
de diferentes valores, a beleza 
das orquídeas espera por você 
nesta Páscoa. A variedade nati-
va da região é a “laelia purpura-
ta” encontrável desde Osório e 
até a região do litoral sul de São 
Paulo.

Quem compra uma orquídea 
e aprende a cuidá-la, poderá ter 
uma planta para o resto de sua 
vida. Pelo menos é o que dizem 
os orquidófilos. Independente 

deste parecer a Orquisel en-
contra-se no local decorando o 
espaço em meio a coelhinhos 
para crianças, enfeites para a 
casa, guardanapos para um óti-
mo almoço no dia da Páscoa, 
entre outras opções na Casa.

Diversos produtos relaciona-
dos para a data estão expostos 
na Casa da Terra e Artesanato, 
envolvendo artesãos torrenses. 
A Casa fica na Avenida Barão do 

Rio Branco com Avenida Gene-
ral Osório, com atendimento 
presencial, de segunda a sexta, 
das 13h30min às 18h. E via on-
-line, para facilitar a procura das 
lembranças feitas à mão e com 
carinho. Você pode adquirir 
presentes pelos seguintes cami-
nhos: através do fone e whats 
(51) 99510 1016, por instagram 
casadaterratorres e ainda pelo 
site casadaterra.torres.rs.gov.br

No Campo Bonito, trechos da Rua Belvedere 
estão sendo alargados

TORRES - O alargamento de 
trechos na Rua Belvedere, no 
Campo Bonito, começou na últi-

ma semana de março. A iniciativa 
atende demanda da população e 
visa melhorar o deslocamento dos 

moradores até a Estrada do Mar. 
A obra começou com o acompa-
nhamento do prefeito de Torres, 

Carlos Souza e do se-
cretário municipal de 
Desenvolvimento Ru-
ral e Pesca, José Van-
derlei Brocca. 

Realizado pela Se-
cretaria de Desenvol-
vimento Rural, o ser-
viço iniciou no trecho 
próximo ao Torres 
Campestre Clube- TCC. 
"Nos meses seguintes, 
novos pontos serão 
alargados. A obra vai 
ocorrer à medida que 
os trechos forem licen-
ciados", explica a Pre-
feitura de Torres.

Após o alargamento, o local 
recebe brita para facilitar a mobi-
lidade. Conforme o secretário, a 
ampliação de alguns trechos auxi-
lia no acesso de pessoas que antes 
queixavam-se da dificuldade de 
locomoção. O alargamento ofere-

ce também uma segurança viária. 
De acordo com os moradores, a 
iniciativa vai valorizar os terrenos 
e ajudar no dia a dia da comunida-
de. A rua está sendo aberta pelo 
maquinário e servidores da Pasta 
Rural.
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

PANDEMIA EXPÕE VÍRUS DA ANSIEDADE, 
PÂNICO, DEPRESSÃO E INSÔNIA

Os sinais de que a pandemia mexeu com o corpo e com a cabeça dos brasi-
leiros estão no ar, nas farmácias, na internet, nas redes sociais. O crescimento 
de casos de depressão e ansiedade na pandemia impactou a sociedade e todos 
os indivíduos em diversas esferas. Primeiramente, no âmbito financeiro, uma 
vez que empreendimentos, comércios e outros tipos de negócios tiveram que ser 
interrompidos, o que resultou na perda de empregos... e o que vimos em Torres e 
Brasil afora são falência de empresas.

O desemprego ou a diminuição da renda são fatores ligados ao surgimento de 
sintomas depressivos e de ansiedade, devido à incerteza e o medo de não conse-
guir arcar com as responsabilidades mensais e necessidade dos familiares. Isso 
apesar do isolamento social ser importante para diminuir a propagação do vírus 
e o número de casos.

A pandemia de covid-19 contribuiu para aumentar os níveis de estresse da 
população e, em alguns casos, agravar o quadro de pacientes que necessitam de 
tratamento psiquiátrico. Isso deve à antecipação de um futuro incerto, ao medo 
de pegar a doença e de sofrer.

Impactos no comportamento - Muitas pessoas se sentem confusas, amedron-
tadas, desorientadas, ansiosas, anestesiadas ou tentam manter distanciamento 
emocional, isolando-se. As reações podem ser leves e passageiras, mas também 
extremas, impactando de forma negativa a saúde social e mental. Qualquer pes-
soa está mais vulnerável a reações psicológicas durante a pandemia, o que não 
deve de forma alguma ser escondido ou interpretado com vergonha. Os impactos 
no comportamento podem ser sintomas físicos, como tremores, agitação, dores de 
cabeça, cansaço e palpitação. Também é comum vivenciar momentos de tristeza, 

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
solidão, incapacidade, medo, frustração e ter episódios de choro fácil, alterações no 
sono e se sentir desorientado, o exagero desses sintomas e a alta frequência deles 
são o perigo, visto que pode-se iniciar um quadro de ansiedade ou de depressão. 
A dificuldade de buscar ajuda pelos trabalhadores é associada ao medo e a insegu-
rança provocados pela pandemia da Covid-19 e tornaram o uso de álcool e drogas 
ainda mais comum. A dependência química, associada aos quadros de ansiedade 
e depressão, que também evoluíram com a pandemia, provocam uma ameaça à 
saúde.

ATUAÇÃO SINDICAL - Pouquíssimos empresários respeitam a atuação e or-
ganização dos trabalhadores com seus sindicatos, os quais aproveitam o desmando 
do governo na área trabalhista para apostar no enfraquecimento das entidades sin-
dicais no país. Defender a atuação e organização dos trabalhadores com seus sin-
dicatos é respeitar a individualidade de cada trabalhador e direitos democráticos, é 
justamente o que o atual governo e maus patrões não querem: o fortalecimento das 
entidades sindicais no país. Seria de grande importância a participação e votação 
para decidir como será a organização nos locais de trabalho, é de extrema importân-
cia que escolham, mas sem que haja interferência do patrão. A classe trabalhadora 
construiu o país e os Sindicatos construíram a classe trabalhadora, e colocaram 
poder na mão dos trabalhadores e deram voz a todos. Por sua saúde, segurança, sa-
lários melhores, proteção contra a discriminação racial, assédio moral e sexual, etc. 
O movimento sindical auxilia tanto aqueles que são sindicalizados quanto os que 
não são, o bom patrão dá suporte à organização e ao direito de negociação coletiva. 

CENTRO -   Se faz necessário a repintura de faixas de segurança nas ruas do 
entorno do Hospital Nossa Senhora dos Navegantes, em Torres; Melhoramento na 
rede de Iluminação pública na Rua Padre Lamônaco; providências para a confec-
ção de rampas de acessibilidade as calçadas junto as faixas de pedestre nas ruas da 
Cidade.

JACARÉ - Moradores pedem maior atenção do Executivo com a comuidade do 
Jacaré, querem melhorias e pavimentação na Travessa Borba Maciel e área central 
da comunidade; ainda esperam que as promessas de campanha tornem realidade a 
destinação de água potável aos moradores.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br     
ou Rua Coronel Pacheco, 985.
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Receba A FOLHA em casa todas 
as sextas-feiras!

Fique por dentro dos assuntos de Política, Infraestrutura, Turismo, Economia e muitos 
outros debates, lendo todas as semanas nosso resumo dos acontecimentos da cidade e região.

• Valor Assinatura Anual – R$ 190,00
     • Valor Assinatura Semestral – R$ 100,00

                   • Valor Assinatura Trimestral – R$ 60,00
  Contatos:

  51- 99754 2913
  51- 98011 8010

Ou pelo e-mail afolhatorres@gmail.com com o título “ASSINATURA”

Assine o jornal A FOLHA
O Jornal que valoriza a sua inteligência

Torres – RS - Brasil
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           

                                                                           
Sob a presidência do Vereador Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (PP), 
vice-presidência do Vereador Rafael da Silveira Elias (PSDB), e se-
cretaria do Vereador João Alexandre Negrini de Oliveira (Republi-
canos), a Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 9a Sessão 
Plenária Ordinária, do 1o Período Legislativo, da 18ª Legisla-
tura, às 16h, no dia 29 de março de 2021. Presentes ainda, Vera. 
Carla Rodrigues Daitx (PP), Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques 
(PP), Ver. Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro Jar-
dim Boaventura (MDB), Ver. Igor dos Santos Beretta (MDB), Ver. 
Jacó Miguel Zeferino (PSD), Ver. Moisés Trisch (PT), Ver. Rogério 
Evaldt Jacob (PP), Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja (PDT) e Ver. 
Vilmar dos Santos Rocha (PSL).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 75, de 19 de março de 2021, do Poder Executivo, encami-
nhando resposta ao Pedido de Informações nº 58/2021, do Ver. Igor 
dos Santos Beretta.
Ofício nº 77, de 22 de março de 2021, do Poder Executivo, enca-
minhando resposta ao Pedido de Providências nº 122/2021, do Ver. 
Igor dos Santos Beretta.
Ofício nº 78, de 24 de março de 2021, do Poder Executivo, enca-
minhando resposta ao Pedido de Informações nº 47/2021, do Ver. 
Moisés Trisch.
Ofício nº 79, de 24 de março de 2021, do Poder Executivo, encami-
nhando resposta ao Pedido de Informações nº 48/2021, do Ver. João 
Alexandre Negrini de Oliveira.
Ofício nº 80, de 24 de março de 2021, do Poder Executivo, encami-
nhando resposta ao Pedido de Informações nº 59/2021, do Ver. Igor 
dos Santos Berettta.
Ofício nº 81, de 24 de março de 2021, do Poder Executivo, enca-
minhando resposta ao Pedido de Informações nº 52/2021, do Ver. 
Vilmar dos Santos Rocha.
Ofício nº 82, de 24 de março de 2021, do Poder Executivo, enca-
minhando resposta ao Pedido de Informações nº 53/2021, do Ver. 
Vilmar dos Santos Rocha.
Ofício nº 83, de 24 de março de 2021, do Poder Executivo, enca-
minhando resposta ao Pedido de Informações nº 54/2021, do Ver. 
Silvano Gesiel Carvalho Borja.
Ofício nº 84, de 24 de março de 2021, do Poder Executivo, enca-
minhando resposta ao Pedido de Informações nº 55/2021, do Ver. 
Silvano Gesiel Carvalho Borja.
Ofício nº 85, de 24 de março de 2021, do Poder Executivo, enca-
minhando resposta ao Pedido de Informações nº 56/2021, do Ver. 
Silvano Gesiel Carvalho Borja.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
PROJETOS – Em 1ª Sessão
Projeto de Lei Complementar nº 02/2021, do Ver. Silvano Gesiel 
Carvalho Borja, que altera o art 190 da Lei Complementar nº 30, 
de 19 de novembro de 2010, que institui o Código Ambiental do 
Município de Torres. 
Projeto de Lei nº 05/2021, do Ver. Rafael da Silveira Elias, que dis-
põe sobre a contratação de artistas, grupos, bandas, dj’s, músicos e 
afins, e dá outras providências.
Projeto de Lei nº 06/2021, dos vereadores Rafael da Silveira Elias, 
Silvano Gesiel Carvalho Borja e Cláudio da Silva Freitas, que reco-
nhece a prática de atividade física como essencial a saúde.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS

Nº 28/2021, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, que requer 
o encaminhamento de Moção de Pesar aos familiares de Leonardo 
Magnus, por seu falecimento. 
Nº 29/2021, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, que requer 
encaminhamento de Moção de Pesar pelo falecimento do jovem 
Marcelo Nery.
Nº 30/2021, do Ver. Igor dos Santos Beretta, que requer o encami-
nhamento Moção de Congratulações a Liga de Futebol Torrense - 
LIFT, pela passagem do 3º aniversário.
Nº 31/2021, do Ver. Moisés Trisch, que requer encaminhamento, ao 
Governador do Estado do Rio Grande do Sul, de Moção de Repúdio 
ao anúncio do processo de privatização da Companhia Estadual de 
Saneamento – CORSAN.
Nº 32/2021, os vereadores João Alexandre Negrini de Oliveira, 
Carla Rodrigues Daitx, Carlos Alberto da Silva Jacques, Cláudio 
da Silva Freitas, Dilson Mauro Jardim Boaventura, Gibraltar Pedro 
Cipriano Vidal, Igor dos Santos Beretta, Moisés Trisch, Jacó Miguel 

Zeferino, Rafael da Silveira Elias, Rogério Evaldt Jacob, Silvano 
Gesiel Carvalho Borja e Vilmar dos Santos Rocha, que requerem o 
encaminhamento de Moção de Apoio aos estagiários do Curso Téc-
nico de Enfermagem da Escola de Ensino Médio e Técnico Santa 
Rita, a fim de realizarem o estágio.
Nº 33/2021, do Ver. Rafael da Silveira Elias, que requer o enca-
minhamento de Moção de Congratulações aos soldados da Brigada 
militar de Torres, senhores Cledson, Preigchadt, Giancarlo, Veiga, 
Rodrigues e Cardona, pelo excelente e ágil trabalho prestado em 
ocorrência neste final de semana.
Nº 34/2021, do Ver. Igor dos Santos Beretta, que requer o encami-
nhando de Moção de Pesar aos familiares do senhor Alexandre Fon-
tella, por seu falecimento, ocorrido em 26 de março de 2021.
Nº 35/2021, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que requer o encaminha-
mento de Moção de Pesar à família de Rondineli Justo Schwanck, 
Vereador de Dom Pedro de Alcântara, por seu falecimento.
Nº 36/2021, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que requer o encaminha-
mento de Moção de Pesar ao Poder Legislativo de Dom Pedro de 
Alcântara, pelo falecimento do Vereador Rondineli Justo Schwanck.

INDICAÇÕES 
Nº 60/2021, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica ao Poder Exe-
cutivo a concessão de vacina contra COVID-19 para a Brigada Mi-
litar e Bombeiros Militares.
Nº 61/2021, dos vereadores Rogério Evaldt Jacob e Carlos Alberto 
da Silva Jacques, indicando ao Diretor da Empresa CCR VIAS a 
colocação de iluminação pública na Rodovia Br 101, Km 03, no 
viaduto de acesso ao Distrito de Jacaré, bem como às vias de acesso 
de Torres-Vila São João e vice-versa.
Nº 62/2021, do Ver. Cláudio da Silva Freitas, que indica ao Poder 
Executivo estudo de viabilidade de implementação de ciclovia e ci-
clofaixa entre a Avenida Barão do Rio Branco com Salinas 1 até 
salinas 2, Bairro Salinas, neste Município. 
Nº 63/2021, do Ver. Igor dos Santos Beretta, que indica ao Poder 
Executivo a revogação do Decreto nº 42, de 10 de Março de 2021, 
que não utilizou o salário de Enfermeiro efetivo para contratação de 
Enfermeiro em processo seletivo.
Nº 64/2021, do Ver. Igor dos Santos Beretta, que indica ao Poder 
Executivo a divulgação dos recursos recebidos pelo Município do 
Governo Estadual, Governo Federal e recurso do Município com a 
sua aplicação.
Nº 65/2021, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica a Companhia 
Estadual de Energia Elétrica- CEEE a aprovação de projeto para am-
pliação de rede elétrica, na Praia da Itapeva.
Nº 66/2021, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que indica ao Poder 
Executivo projeto de lei que dispõe sobre a gratuidade do conjunto 
de medicamentos para o tratamento precoce da COVID-19 na rede 
SUS do Município de Torres, durante o período de pandemia e dá 
outras providências. 
Nº 67/2021, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, que indi-
ca ao Poder Executivo que encaminhe ao Poder Legislativo projeto 
de lei para a utilização dos créditos recebíveis de precatórios, para 
compensação pelos munícipes em dívidas de impostos municipais. 
Nº 68/2021, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Poder Executivo a 
criação da “Vacinação Solidária”. 
Nº 69/2021, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Gerente da CEEE 
esclarecimentos acerca da prestação dos serviços na Rua Tamburi-
qui, Bairro Faxinal, nesta Cidade.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES

Nº 72/2021, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, que solicita 
ao Poder Executivo informações quanto à situação fiscal do Lotea-
mento Nova Esperança.
Nº 73/2021, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que solicita ao Po-
der Executivo informações quanto à estrutura da Escola do Campo 
Bonito.
Nº 74/2021, do Ver. Igor dos Santos Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto à colocação e posterior retirada de 
dois quebra-molas na Rua Pelé, Campo Bonito, neste Município.
Nº 75/2021, do Ver. Moisés Trisch, que solicita informações acerca 
das ações da prefeitura na fiscalização da quarentena a que estão 
obrigadas as pessoas diagnosticadas com COVID-19, bem como 
acerca das medidas de apoio médico e social para as famílias que 
devem observar a referida medida.
Nº 76/2021, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Executivo 
informções quanto aos repasses da União e do Estado ao SAMU de 
Torres, considerando que o sistema é tripartite e possui receita das 
três esferas de governo, federal, estadual e municipal.
Nº 77/2021, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Executivo 
informações quanto à lista de material farmacológico adquirido com 
recurso do Fundo Nacional de Saúde.

Nº 78/2021, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Executivo 
informações quanto ao quadro de funcionários e a remunerações do 
SAMU 192.
Nº 79/2021, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Executivo 
informações quanto aos recursos recebidos do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE).
Nº 80/2021, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Executivo 
informações quanto às despesas pagas com os recursos do Grupo 
Covid-19 do Bloco de Custeio e Investimento do Fundo Nacional 
de Saúde.
Nº 81/2021, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Executivo 
informações quanto ao convênio sobre o serviço de motolâncias da 
SAMU.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 223/2021, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à colocação de que-
bra-molas e/ou lombofaixas na esquina José Osório Cabral com a 
Avenida do Riacho, sentido Lagoa do Violão, nesta Cidade.
Nº 224/2021, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à colocação de base graduada em 
ruas deste município.
Nº 225/2021, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à limpeza do valão da Avenida do 
Riacho e do valo localizado no Parque do Balonismo.
Nº 226/2021, do Ver. Cláudio da Silva Freitas, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à revitalização da ciclovia no Parque 
da Guarita, nesta Cidade  
Nº 227/2021, do Ver. Cláudio da Silva Freitas, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à colocação de canos e bueiros nos 
valos da proximidade da Escola Estadual José Quartiero, na Rua 
Caxias do Sul, Bairro Curtume, nesta Cidade.
Nº 228/2021, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto à colocação de "quebra-
-molas" na Rua Francisco Beltrão Machado, Vila São João, nesta 
Cidade.
Nº 229/2021, do Ver. Cláudio da Silva Freitas, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à rampa de acessibilidade e rebaixo 
da calçada na faixa de pedestre já existente entre a Loja Sol Nascen-
te e o Banco do Brasil, na Av. Barão do Rio Branco, Bairro Centro, 
nesta Cidade.
Nº 230/2021, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que solici-
ta ao Poder Executivo providências quanto à pavimentação na Rua 
Sinfranio Francisco Clezer, Vila São João, neste Município.
Nº 231/2021, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto à implantação de pavimen-
tação na Rua Padre Réus esquina com Dionel Ferro, Vila São João, 
neste Município.
Nº 232/2021, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto a solução do problema de ala-
gamento na Rua Francisco Hipólito Rolim, Bairro São Jorge, nesta 
Cidade.
Nº 233/2021, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto a pavimentação da Rua Pe-
dro de Matos, Vila São João, neste Município.
Nº 234/2021, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que solicita 
ao Poder Executivo providência quanto à pavimentação nas ruas do 
Limoeiro e Antonio Magnus, em Vila São João e Centenário, neste 
Município.
Nº 235/2021, do Ver. Igor dos Santos Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à capina da Rua Leopoldino João da 
Rosa, Bairro Curtume, nesta Cidade.
Nº 236/2021, do Ver. Igor dos Santos Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à limpeza do valão na Avenida do 
Riacho, no trecho entre a Rua Gen. Firmino Pain até o Rio Mam-
pituba.
Nº 237/2021, do Ver. Igor dos Santos Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à reforma da ponte de madeira sobre 
o valão na Avenida do Riacho, nesta Cidade.
Nº 238/2021, do Ver. Igor dos Santos Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à verificação da criação irregular de 
animal em ambiente urbano, com poluição ambiental com dejetos 
de fezes e chorume.
Nº 239/2021, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que solici-
ta ao Poder Executivo providências quanto à pavimentação na Rua 
Gabriel Bauer, Vila São João, neste Município.
Nº 240/2021, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto à colocação de base graduada 
e capina na Rua Damásio no Campo Bonito, nesta Cidade.
Nº 241/2021, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à limpeza, organização e fiscalização 
das obras dos Molhes do Rio Mampituba.
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COMUNICAÇÃO DE LÍDER
Ver. Igor dos Santos Beretta: Fez referência aos 55 anos do 
MDB, com importante atuação no Município, reconhecendo que 
houve acertos e erros. Relembrou o nome de algumas lideranças 
do partido que a cada dia vem se fortalecendo. Citou o senhor Dani 
Monteiro, nomeado como Secretário Geral. Lamentou a perda do 
senhor Nelinho, de Dom Pedro de Alcântara, vítima da COVID. 

Ver. Rafael da Silveira Elias: Falou sobre algumas ações das 
Secretaria de Obras. Entre as ações da Secretaria, citou o corte 
de grama no Bairro Guarita, limpeza na Vila São João, limpeza e 
drenagem do Valão e Bairro São Jorge. Informou que o Executivo 
está encaminhando projeto que autoriza a compra da vacina contra 
a COVID, citando, inclusive, a vacinação no Parque de Balonismo 
seguindo o agendamento das faixas etárias. Esclareceu uma falsa 
informação onde os hospitais, em virtude das mortes por COVID, 
recebem mais verbas. Afirmou que a alegação é falsa e que é pre-
ciso desmistificá-la.

Ver. Silvano Gesiel Borja: Fez referência a lideranças do seu 
partido no cenário nacional. Entre elas, está o Deputado Afonso 
Motta, eleito presidente da Comissão do Trabalho e Administração 
do Serviço Público, e participante de frentes parlamentares impor-
tantes. Falou sobre o Deputado Pompeo de Mattos, vice-líder do 
PDT Nacional e atual membro titular da Comissão de Constituição 
de Justiça e Cidadania, e participante de inúmeras frentes parla-
mentares de relevância. 

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Relatou que o CREAS tem 
atendimento somente das segundas às sextas-feiras. Acredita que 
o serviço precisa ser estendido para os finais de semana. Informou 
que procurará o Secretário da pasta para tratar do assunto. Falou 
sobre seu requerimento que propõe um “auxílio aluguel” para o co-
mércio, alegando que o Governo do Estado também está aderindo 
à proposta. Acredita que o município pode seguir pela mesma via. 
Falou sobre os corretores e imobiliárias, e as placas de “vende-se” 
nos imóveis à venda. Afirmou que o serviço é de grande utilida-
de porque gera recursos, não somente para as imobiliárias, mas 
para as empresas de impressão digital, que confeccionam placas, 
adesivos e faixas. Citou um projeto de sua autoria, e de outros 
vereadores da Casa, voltados aos profissionais da Saúde e Educa-
ção Física. Lembrou que o Governo do Estado reconheceu que a 
prática de atividade física é uma atividade essencial. Agradeceu à 
Corsan pelos serviços prestados no Bairro São Francisco. Falou 
sobre algumas demandas em seu nome na esperança de que sejam 
atendidas. Enalteceu aos profissionais de Saúde, técnicos e médi-
cos, pela atuação frente a pandemia. Parabenizou a Secretaria de 
Saúde por se mostrar eficiente na vacinação contra a pandemia. 
Pediu que as pessoas mantenham as medidas de prevenção à CO-
VID-19, enfatizando que “a morte não tem hora”.

Ver. Vilmar dos Santos Rocha: Agradeceu à Secretária da Saú-
de pelo belo trabalho que tem desenvolvido. Citou o caso de um 
conhecido que, precisando de assistência, foi encaminhado pela 
Secretária. Agradeceu ao Secretário Vando que tem atendido aos 
seus pedidos. Fez menção o Secretário Mauro e espera que a boa 
atuação continue. Falou sobre um pedido de colocação de que-
bra-molas no Campo Bonito que está em andamento. Mostrou-se 
indignado com os valores praticados pelas funerárias, por entender 
que em tempos de pandemia os preços não se justificam. Irá procu-
rar a prefeitura para ver se a mesma pode ajudar no caso. 

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Parabenizou os policiais militares que 
interceptaram a ação de indivíduos que assaltariam um banco da 
cidade. Salientou que a ação foi realizada em plena pandemia e 
que os profissionais estavam atuando em prol da sociedade. Fez 
referência à Ditadura Política que está se instalando no Palácio 
Piratini, onde o governador aprovou alíquotas previdenciárias que 
achatam ainda mais o soldo dos militares do Estado. Mostrou-se 
indignado quanto à aprovação da lei, afirmando que ela pode ser 
legal, mas não é moral. Falou sobre a privatização da CEEE pelo 
Governo do Estado. Disse que o Governador foi cobrado sobre o 
valor de R$ 50.000,00 como lance inicial para o leilão da estatal. 
Afirmou que o Governador se compara ao rei no tempo do Brasil 
império, que fecha as fronteiras e acumula riquezas para a Coroa, 
e que em contrapartida seus súditos ficam sem nada. Condenou a 
venda da empresa Corsan, afirmando que as questões de água e 
energia elétrica são de segurança nacional. Cobrou do Governador 
uma resposta. Relatou que em Uruguaiana os serviços de água fo-
ram privatizados, e que hoje a população quer o retorno do serviço 
anterior.

Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Agradeceu aos verea-
dores pela moção de apoio aos técnicos de enfermagem, e pediu à 
Secretária Suzana e hospital do município para que chamem estes 
profissionais. Informou que está enviando com um projeto de lei 
que regrará a situação dos animais comunitários e uma série de 

normas para o atendimento dos mesmos. Falou que há um “segun-
do canil municipal”, com uma média de trinta animais no terreno 
da RECIVIDA. Pediu que a população visite o local e ajude na 
medida do possível. Disse que a ATPA levou vinte e sete gatos a 
Porto Alegre para castração, e que ajudou na doação e castração 
dos mesmos. Relatou que, ao passar pela Prainha, viu a Brigada 
Militar abordando pessoas que desrespeitavam o protocolo de dis-
tanciamento. Acredita que o Município deve tomar a frente para 
orientar a população. Não acha justo que o comércio sofra tantas 
dificuldades financeiras enquanto parte da população não se cuida. 
Em conversa com a Secretária de Saúde, foi informado que será 
feita uma reforma no posto do Curtume, e que futuramente será 
feita uma nova unidade. Disse que, em reunião com o prefeito, foi 
informado que o Executivo enviará à Câmara um Projeto de Lei 
para a compra de vacinas. 

Ver. Moisés Trisch: Mostrou pesar às vítimas da COVID, em es-
pecial da cidade de Torres. Agradeceu à equipe do Hospital N. S. 
dos Navegantes que atua de maneira exemplar desde o início da 
pandemia. Elogiou o Executivo pelo programa Vacina Solidária 
que atende também aos mais necessitados. Falou sobre o sistema 
Samu e o descaso da administração para com os salários destes 
profissionais. Não admite que profissionais altamente treinados 
recebam um salário de R$ 1.200,00. Disse que estão num limbo 
por não serem celetistas nem estatutários. Reafirmou seu apoio à 
categoria e conta com o apoio dos vereadores da Casa. Comparou 
o País ao caso do navio cargueiro que encalhou recentemente no 
Canal de Suez, afirmando que “o País está parado atrapalhando 
os países vizinhos”. Disse que políticos se dividem em populistas 
e estadistas, e que o atual governo se mostra populista ao dividir 
a população. Falou que “quem se preocupa com a contenção do 
vírus são os verdadeiros preocupados com o comércio e o País”. 
Relatou que ouviu críticas a um sindicato que entrou na justiça 
contra medidas de cogestão. Disse que o sindicato está certo por-
que é necessário aplicar o remédio amargo agora para esperar um 
bem no futuro. Afirmou que estamos num barco sem motor. Para-
benizou a Corsan pelos seus 55 anos de existência.

Ver. Rafael da Silveira Elias: Falou sobre o assalto à agência 
bancária em Torres. Parabenizou aos militares e toda força táti-
ca que atuaram no caso. Informou que fez uma solicitação para a 
volta da coleta eletrônica de lixo no município para ajudar o meio 
ambiente. Falou sobre os moradores de rua e andarilhos, e propôs 
alguma ação que possibilite o retorno destas pessoas para suas ci-
dades. Propôs a criação de uma subprefeitura para as praias do Sul. 
Relatou que uma patrola leva três horas do centro da cidade até 
as praias do Sul, e que os gastos com tempo e deslocamento não 
se justificam. Citou seu programa municipal de desenvolvimento 
de micro e pequenas empresas para dar suporte técnico, logístico 
e mercadológico às mesmas. Falou que fez indicação do Parque 
Tecnológico com uma zona industrial para que empresas gerem 
emprego e renda no município. Informou sobre seu projeto de lei 
que busca o reconhecimento da atividade física como essencial, e 
o projeto de lei que garante a participação dos músicos em eventos 
do Município ou do Estado. 

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Mostrou-se comovido pelas vítimas 
da COVID no município, lamentando as perdas. Fez referência a 
um comentário anterior, sobre a venda da CEEE, que teve como 
lance inicial R$ 50.000,00. Disse que o poder público não tem 
capacidade de administrar estatais. Condenou a ocupação dos al-
tos cargos destas empresas por indicações políticas. Acredita que 
o baixo valor pedido pela empresa se dá pela alta dívida que foi 
adquirida ao longo dos anos. Relatou o caso de um rapaz, com 
sérios distúrbios mentais, que anda pela cidade provocando sujeira 
e desordens. Reconhece que o rapaz não tem culpa, mas precisa 
ser encaminhado a uma clínica para receber os devidos cuidados. 
Mostrou-se muito preocupado com o comércio, não só no municí-
pio, mas no País. Questiona que, se o uso de máscara e álcool em 
gel são eficazes, por que o comércio deve ser fechado? Basta que 
sigam este protocolo. Afirmou que o vírus veio para ficar e que 
devemos conviver com o mesmo. Questionou se a vacina atende à 
nova variante do vírus. Alertou que o comércio está quebrando e 
que a população está no seu limite. 

Ver. Igor dos Santos Beretta: Relatou que a empresa de ônibus 
Torrescar não mantém regularidade nos horários dos ônibus. Pediu 
à Secretária Clarice que veja o caso, já que a empresa deve se pre-
ocupar com a população que trabalha e precisa dos seus serviços. 
Falou sobre o Posto do Curtume que precisa de reformas, e que 
atualmente está fechado. Segundo a Secretária da Saúde, está pre-
vista uma reforma naquela unidade, já que o posto precisa de um 
espaço físico maior, e que depende da desapropriação da Creche 
do Curtume. Informou que a Farmácia Municipal está disponibili-
zando, mediante receita médica, os medicamentos para tratamento 
precoce para a COVID. Falou que o município conta com mais de 
cinquenta leitos para a COVID, mas que o atendimento está no seu 
limite. Agradeceu ao Executivo pela capina, pintura de cordões e 

limpeza, realizadas no Bairro São Jorge. Comentou sobre o assalto 
a uma agência bancária que foi evitado pelos policiais militares. 
Elogiou a corporação e militares envolvidos. 

Vera. Carla Rodrigues Daitx: Externou seus sentimentos aos 
amigos Cleuza e João pelo falecimento do filho Rodolfo. Além 
destes, lamentou a morte do senhor Rui. Falou sobre uma reunião 
com o senhor José Carlos de Matos, do sindicato, onde discutiram 
sobre a estrada da Pirataba. Disse que está à disposição para levar à 
frente este projeto. Falou sobre o Dia Mundial da Conscientização 
do Autismo. Lembrou que o autismo é um déficit na comunicação, 
e que tem um espectro muito grande de diferentes transtornos. Fa-
lou sobre a necessidade de combater o preconceito e conscientizar 
a população para começar o tratamento o quanto antes.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Relatou que o dia anterior foi 
bastante difícil por ter pedido um grande amigo para a COVID. Fa-
lou que esteve em reunião com a deputada Federal Liziane Bayer 
e a Deputada Estadual Franciane Bayer, solicitando uma emenda 
para a Saúde do Município. Disse que as parlamentares se mostra-
ram bastante receptivas, e espera ser atendido. Fez referência a um 
comentário anterior, e concorda que não é cabível tomar chimarrão 
na Prainha sem respeitar o protocolo de distanciamento. 

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Parabenizou ao MDB e 
seus membros pelos 55 anos de história. Agradeceu ao Secretário 
Mauro, da Secretaria de Obras, pela limpeza do Valão e ao atendi-
mento de seus pedidos. Lamentou a perda do senhor Rodolfo, da 
Vila São João, vítima da COVID. Informou que o Ministério da 
Saúde em breve vacinará os policiais militares, rodoviários esta-
duais e federais. Na mesma via, disse que fará indicação propondo 
a vacinação para a guarda municipal. Falou que estará sempre lu-
tando pelo povo e espera que o comércio se restabeleça, e que tudo 
volte à normalidade.

Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Relatou que está na tri-
buna de alma lavada, já que tem ouvido elogios que são mereci-
dos. Fez uma retrospectiva a março de 2020, início da pandemia, 
onde os governantes sugeriam as mais diversas possibilidades de 
combate à COVID. Falou que se deparou com pessoas fazendo 
apontamentos nas mais diversas direções. Pediu mais parcimônia 
e que as pessoas “parem de apontar”. Fez menção ao Secretário de 
Obras que tem trabalhado diuturnamente. Relatou que a Secreta-
ria tem atuado exemplarmente mesmo diante das dificuldades da 
pandemia. Disse que esta Secretaria tem um “modus operandi” e 
que, pelo volume de trabalho desenvolvido, está de parabéns. Co-
mentou que já ouviu comentários dizendo que o governo é inexpe-
riente. Discorda, e acredita que, pelo volume de trabalho, haverá 
de fazer mais. Falou que “estamos num navio”, dirigido por todos. 

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Pediu que os vereadores 
que têm acesso ao governador, clamem pela manutenção e aber-
tura do comércio. Disse que, aqueles que pedem pelo fechamento 
do comércio, têm seu pomposo salário garantido, e esquecem que, 
sem o comércio gerando emprego e renda, não há como manter os 
salários dos restantes. Assegurou que o comércio é quem melhor 
atende às regras de distanciamento. Falou que, para a próxima vez 
que se propor fechar o comércio, se desconte os dias parados dos 
políticos e servidores públicos. Foi enfático ao afirmar que “aque-
les que têm seu salário garantido podem manter esse discurso, mas 
esquecem que a grande maioria precisa trabalhar sim”. Defendeu 
que o comércio é o setor que mais gera renda e emprego. Sugeriu 
que o banco, no vencimento dos boletos, não ligue cobrando seus 
clientes, já que “boleto não é essencial”. Relatou que muitos co-
merciantes precisam vender seu patrimônio para pagar as rescisões 
de seus funcionários. Reiterou que é favorável à manutenção do 
comércio, mas com os devidos cuidados. Disse que a pandemia 
não terminará tão cedo, e que é preciso aprendermos a conviver 
com ela.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 131/2009) 
e de Acesso à Informação, o Presidente do Legislativo, convida 
a todos para acessarem o novo site da Câmara Municipal de 
Torres https://www.camaratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e vi-
suais, a nova plataforma permite à população ficar por dentro 
dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo real, 
através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a comunida-
de mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES
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ULBRA e você

TORRES 

ê

Os problemas comportamentais em cães muitas vezes vêm de medos ou traumas do seu passado, da 
genética ou da educação que receberam por parte do antigo tutor. No entanto, com paciência e vontade, 
esses problemas podem ser solucionados.

O comportamento do cão está baseado na sua aprendizagem e em certas características do animal. No 
entanto, os problemas comportamentais em cães muitas vezes têm a ver com a falta de socialização do 
animal e até com sua genética.

Como primeiro passo, é muito importante entender os fatores que levam o animal a se comportar de ma-
neira “inadequada”. É também importante entender que, para o cão, não existem atitudes boas ou ruins. A 
educação depende de como o antigo tutor o ensinou.

Um fator determinante para problemas comportamentais em cães é sua genética, que pode ser muitas 
vezes contrária à aprendizagem. Se, por exemplo, uma cadela é muito medrosa, é provável que seus filho-
tes – ou a maioria deles – também sejam.

Por sua vez, cabe destacar que é decisivo para o comportamento do animal o quão socializado ele é. Esse 
processo deve começar quando o cão possui apenas um mês de idade e terminar oito semanas depois. 
Nesse período, ele aprenderá diversos hábitos que o acompanharão durante sua vida adulta.

Por isso, cães que foram separados de sua mãe e irmãos muito cedo podem ter problemas comporta-
mentais. Alguns exemplos são: morder, ter medo e nervosismo, não aceitar outros animais de estimação, 
etc.

Também Não podemos deixar de lado os traumas que sofreram em algum momento de sua vida, pois 
eles também definem o caráter e a personalidade do animal.

Cabe destacar que seu animal de estimação pode desenvolver um ou mais problemas comportamentais 
dependendo de sua criação. Você não deve sentir como se tivesse falhado como tutor.

Tenha em mente que alguns hábitos são “herdados” de seu passado selvagem. A boa notícia é que há 
alguns problemas comportamentais em cães que podem ser revertidos com prática e paciência.

Vamos conhecer alguns?
Escavar - Isso pode ser bom ou ruim, dependendo da circunstância ou do lugar. Por exemplo, se ele cava 

buracos no jardim e destrói as plantas, reclame com ele e ensine-o que isso não é certo.
Para que funcione, você deve repreendê-lo enquanto ele cava. Não deixe para reclamar quando o buraco 

já estiver feito.
Medo generalizado - Um dos problemas comportamentais mais comuns. Ocorre quando o cão sofreu 

algum trauma ainda filhote ou se herdou a característica de algum ancestral. Além disso, não podemos 
ignorar o medo que aparece pela inexperiência.

Se seu cão tiver medo de pessoas, outros cães ou água, você precisa ajudá-lo para que o contato seja 
cotidiano. Convide amigos à sua casa, leve-o ao parque, dê banho, etc. Dessa forma, ele não considerará 
essas coisas como perigos, mas sim como parte de sua vida.

Ansiedade pela separação - Quando o cão fica muito tempo sozinho em casa, pode se comportar de 
maneira diferente. Alguns exemplos são chorar, quebrar coisas, fazer suas necessidades em qualquer lugar, 
latir, arranhar a porta, etc. Esse problema de conduta deve ser tratado com muita paciência.

Alguns tutores costumam adotar filhotes quando estão de férias. Dessa forma, podem fazer com que os 
cães se acostumem a ficar sozinhos pouco a pouco.

Morder objetos - O filhote explora o mundo por meio de sua boca, por isso ele quebra e morde tudo o 
que está pela frente. O problema é quando esse comportamento persiste depois que ele cresce e a casa 
vira uma bagunça.

Acabe com esse hábito o quanto antes dando a ele brinquedos para mastigar. 

Pedir comida o tempo todo - 
Os cães têm essa “capacidade” 
de interpretar papéis para con-
seguir o que querem. Nesse 
sentido, quando veem seus 
tutores comendo, fazem sua 
expressão mais triste até que 
o tutor lhes dê o que desejam. 
Claro, esse problema compor-
tamental pode ser evitado de 
diversas maneiras:

Ignore suas “súplicas”. 
Deixe-o numa área separada 
da cozinha ou da sala de jantar. 
Dê sua comida na mesma hora 
que você e sua família forem 
comer.

Agressividade excessiva - Alguns cães podem ficar muito agressivos ao ver outros animais ou pessoas, 
isso pode ser um perigo para todos. Ele pode estar com medo, protegendo seu território, protegendo seus 
bens ou pode ter algum trauma envolvido. Analise o motivo e ajude-o a superá-lo.

Dessa forma, evitam-se grandes problemas que, sem dúvida, são remediáveis e que podem terminar em 
abandono.

Fonte de consulta: revista Meus Animais

Conheça o trabalho da ATPA.

A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) cuida de animais abandonados, encaminha 
animais para esterilização e alimenta animais em diversos pontos da cidade. Estes animais foram mui-
tas vezes deixados por veranistas ou abandonados por moradores, entre eles muitos idosos e doentes. 
Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja com uma 
contribuição na conta da ATPA (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, 
conta 06.032079.0-6, com doação de ração ou compra de nossos produtos como copos, calendários ou 
camisetas, para isso é só combinarmos a entrega.

ADOTE. Os animais que aguardam um lar amoroso em lar temporário da ATPA são lindos, saudáveis e 
só precisam de uma chance para retribuir com amor por toda a vida. Abra seu coração e venha conhecer 
nossos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção ou ajude-nos a divulga-los. Visite nossas re-
des sociais, faça contato através de nosso telefone e combine uma visita, que pode ser feita com toda a 
segurança.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser beneficiada. 
Fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em contato conosco.

Adquira nosso calendário e ajude a ATPA a realizar esterilização a atendimentos veterinários aos an-
imais que se encontram em estado de abandono em nossa cidade. Com apenas R$10,00 você ajuda a 
ATPA a ajudar nossos animais.

Acesse a Página da ATPA no facebook ou no Instagram.

Problemas comportamentais em cães

Associação Torrense de Proteção aos Animais

Primeira semana da Campanha “Vacinação 
Solidária” já beneficiou 15 famílias em Torres
A primeira semana da Cam-

panha Vacinação Solidária já 
beneficiou 15 famílias atendi-
das pelo Centro de Referência 
de Assistência Social- CRAS. 
Lançada no dia 25 de março, a 
iniciativa já recolheu 211 quilos 
de alimentos sortidos e ainda 
quatro cestas básicas comple-
tas.

Na manhã desta quinta-fei-
ra, 1º de abril, o prefeito Carlos 
Souza e a primeira-dama Susi 
Rosa Souza entregaram os itens 
recolhidos ao secretário muni-
cipal de Assistência Social e Di-
reitos Humanos, Fábio da Rosa.

Vacina salva vida e o alimen-
to também. Com o propósito 

de ajudar famílias e indivíduos 
em situação de vulnerabilidade 
social na cidade, a Prefeitura 
lançou a Campanha que visa 
arrecadar alimentos não pere-
cíveis nas ações de vacinação 
contra a Covid-19., A doação 
não é obrigatória.

O CRAS chega a atender 
por mês cerca de 350 famílias. 
Cada cesta básica tem 18 qui-
los, composta por arroz, óleo, 
açúcar, farinha de trigo, milho, 
feijão, macarrão, café achocola-
tado, biscoito e leite.  Esta Cam-
panha vai ajudar muito neste 
momento em que a crise eco-
nômica está agravada devido a 
pandemia.
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ÁRIES - A semana começa mexendo com 
suas ideias e você dá muito ouvido à intuição 
e à vontade de fazer a diferença no mundo, 
mas, para isso, precisará se harmonizar com 
todos. Sozinho, você não vai longe e Urano 
vai se opor à Lua em Escorpião, fazendo você 

abrir a guarda ou realmente se enfurecer, então tome cuidado. 
A Lua Minguante pedirá que você ceda, por bem ou por mal. 
Portanto é melhor manter a postura de desapego.

TOURO - A semana começa com 
Marte ativando sua casa de finan-
ças e de trabalho, portanto tenha 
foco e determinação no que você 
quer ver realizado. Você está com 

bastante energia criativa, ou seja, força para criar 
o que deseja. É importante ter iniciativa, porque 
ela não vai cair do céu.

GÊMEOS - Ter novas ideias te fará expandir, 
por isso é que leituras e atividades lúdicas no-
vas estão favorecidas. Que tal sair para dan-
çar ou se matricular numa aula de patins ou 
de um novo idioma? Seja criativo e se jogue 
em alguma coisa diferente que sempre quis 

fazer. Caso não seja possível, busque novos conhecimentos na 
internet: bordar, pintar, fazer artesanato... É uma semana que 
pede que você amplie seus horizontes. 

CÂNCER - Pode ser uma semana cheia de 
trabalho e até bem cansativa, portanto não 
descuide da sua saúde. Não force demais 
seu corpo nem se alimente mal. Pode ser 
uma ótima semana para meditar e organizar 
suas emoções, além de perceber as coisas 

à sua volta. Se quiser começar uma terapia ou algum processo 
de autoconhecimento, é um bom momento.

LEÃO - Hora de agir e não só ficar 
elaborando, querido leonino! Cuidado 
com o excesso de socialização nesta 
semana, que pode acabar fazendo 
você procrastinar o que é importante.

Saiba perceber o poder das relações e se permita

VIRGEM - Você está bem seletivo 
nesta semana, ainda que possa 
estar bem comunicativo e cheio 
de iniciativa, querido virginiano. 
Um novo curso pode surgir ou 

convites para eventos podem aparecer, muito 
provavelmente tudo ligado ao seu trabalho ou 
à sua carreira.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Roberta Vidal

LIBRA - Você pode muito bem estar planejan-
do suas férias, uma viagem ou, quem sabe, 
um novo curso ou uma nova atividade... Se 
esse for o caso, sua semana vai ser bem 
animada e divertida. Inclusive pode ser o mo-

mento de buscar algo que traga até você novas pessoas. Está 
na hora de buscar sua turma, querido libriano.

CAPRICÓRNIO - Tome cuidado, 
nesta semana, com perdas finan-
ceiras. Fique atento, querido Ca-
pricorniano, para não fazer maus 
negócios. Aguarde um pouco. To-

dos os seus contratos podem sofrer atrasos, en-
tão é hora de analisar tudo com cuidado, todos 
seus passos, pois Saturno se conecta a Marte, 
então evite os impulsos.

AQUÁRIO - Tome cuidado com a pa-
lavra ríspida e sem cuidado, que pode 
gerar conflitos. Tente equilibrar essa 
necessidade de expor o tempo todo o 
que você pensa, querido aquariano. 
Vale a pena expor, sim, mas sem jul-

gamentos ou agressividade. O Sol em Áries se opõe à 
Lua em Libra, que abre a semana. Ela se alia a Saturno 
em Aquário, que acaba trazendo a necessidade de fazer 
você falar e se posicionar, mas tente agir com equilíbrio. 

PEIXES - É uma boa semana para 
mostrar bastante paciência e jogo 
de cintura sem perder a coragem de 
avançar. Como a intuição é um pon-
to alto e a necessidade de se conec-
tar ao que deseja está forte, é legal 

anotar as coisas, buscar se organizar e ter sempre 
um tempo de qualidade para si mesmo nesta sema-
na. A comunicação está bem ativa, então receba bem 
com gentileza as pessoas que chegarem até você.

ESCORPIÃO - A Lua Cheia vai passar 
pelo seu signo, trazendo um pouco de 
energia e vontade de se harmonizar com 
as pessoas, pondo-se à disposição e 
usando seu poder de liderança, já que o 
Sol segue em Áries, iluminando sua casa 

com motivação e disposição. É uma boa semana para 
colocar sua rotina de exercícios em dia.

SAGITÁRIO - Você pode se sentir muito 
inspirado nesta semana ou muito pra baixo. 
Tome cuidado com os pensamentos negati-
vos que farão mal a você. Busque se abrir 
com pessoas próximas. Mercúrio em Peixes 

ativa sua casa de espontaneidade, então aproveite para se 
abrir ou se dedicar a alguma atividade terapêutica.

VARIEDADES

(semana entre (29/03 e 05/04
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O PASSADO ATRAVÉS DA FOTOGRAFIA
Homenagem aos 85 anos da SAPT

Por Vera Lia Cavalheiro
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A agência de Arroio do Sal 
da Cooperativa Sicredi Nor-
deste RS realizou uma doação 
de EPI’s para a Secretaria da 
Saúde do município. O Geren-
te da agência, Fernando Mo-
reira fez a entrega em mãos 
ao Secretário da Saúde, Diego 

Feldmann de máscaras N95, 
álcool em gel 70% e luvas, 
para ajudar nos mantimentos 
da Unidade de Atendimento 
da COVID-19 em Arroio do Sal.

Na mesma oportunidade 
Fernando entregou aos ser-
vidores da saúde mensagens 

de apoio, juntamente com um 
mimo. A Prefeitura Municipal 
de Arroio do Sal através da 
Secretaria da Saúde agradece 
imensamente a toda a equi-
pe da Agência da Cooperativa 
Sicredi Nordeste RS de Arroio 
do Sal.

ARROIO DO SAL

Sicredi realiza doações de 
EPI’s para Arroio do Sal

Eu sempre falo no inicio das consultas astro-
lógicas que o consulente vai se identificar com  
muitos aspectos do mapa astral e se surpreen-
der com outros que  ele jamais havia perce-
bido. Quando nos conhecemos, descobrimos 
muitas características a respeito de nossa ver-
dadeira essência, nossas preferências, nossas 
fraquezas,  nossa missão, entre outros. Quan-
do refletimos sobre nossas características, en-
tendemos porque muitos relacionamentos não 
fluem em nossa vida, muitos trabalhos nos 
desgastam e muitas amizades não nos acres-
centam. 

A essência de uma pessoa está contemplada 
em todo seu mapa astral. Os planetas pessoais 
como o Sol, Mercúrio, Vênus e Marte interfe-
rem bastante, mas todo o conjunto do mapa é 
quem vai determinar a verdadeira essência e a 

missão da pessoa. Quando tais características 
não são respeitadas, surgem muitos conflitos  
e divergências  na vida da pessoa, pois é como 
se ela estivesse se boicotando ou se agredin-
do.  Portanto é muito importante se conhecer 
e se respeitar. 

A astrologia contemporânea tem um obje-
tivo de autoconhecimento e auto aceitação, o 
qual busca conhecer a natureza dos signos e 
respeitar esta natureza. Há alguns anos, es-
tudávamos astrologia e liamos algo do tipo: 
o signo de peixes é muito sensível, sim, jus-
tamente,  a natureza do signo está relaciona-
da à sensibilidade e ele deve usá-la pelo lado 
positivo da empatia e não pelo lado escuro do 
escapismo.  

Quando não nos sentimos gratificados, de-
vemos investigar se aquela situação não está 

em desacordo com nossos valores e se nós 
não devemos nos afastar e buscar algo que 
nos satisfaça realmente. No sentido mais bá-
sico, uma pessoa do signo de Gêmeos não se 
sentirá bem isolada, sem poder conversar e 
interagir socialmente com outras  pessoas, e 
com certeza, irá canalizar este desgosto para 
algum setor de sua vida. 

O importante é conhecermos nossa essência 
e não nos compararmos com a dos demais, 
pois cada um tem seu lugar na criação. En-
quanto uns  nasceram  para causas sociais e 
coletivas, outros nasceram para a individuali-
dade, a  espiritualidade,  para a família e as-
sim, sucessivamente. 

Por Juliana Mesquita Inácio

O mapa astral e a nossa essência

ARROIO DO SAL - Na tarde 
desta quarta-feira (31), o Pre-
feito de Arroio do Sal, Affonso 
Flávio Angst (Bolão) recebeu 
em seu Gabinete a Superin-
tendente do Litoral Norte da 

CORSAN Luciana Wagner e o 
Gerente da CORSAN Arroio do 
Sal Rômulo Pereira.

"Na ocasião foi entregue 
ao Prefeito o cronograma da 
Ampliação de Rede no Bairro 

Jardim Olívia Norte, mais uma 
conquista da Administração 
em mãos. A ampliação de rede 
começou nesta quarta-feira 
(31)  e a previsão é que  será 
entregue no dia 30 de abril.

CORSAN está realizando 
ampliação de Rede no 

Bairro Jardim Olívia Norte

Na tarde desta terça-feira 
(30), a Prefeitura Municipal de 
Arroio do Sal através da Secre-
taria da Educação recebeu a 
primeira formação com profis-
sionais das Escolas Municipais 
que ficarão responsáveis pelo 
suporte e manutenção da pla-

taforma. Nos dias 07 e 09 de 
abril haverá a formação para 
os professores para a utiliza-
ção da ferramenta Google For 
Education.

A Secretaria da Educação 
tem como previsão a partir do 
dia 15 de abril a implantação 

oficial do Google For Education 
na Rede Municipal de Educa-
ção. Trata-se da plataforma de 
utilização para aulas remotas 
que conta com ferramentas 
como o Classroom, Meet, es-
paço ilimitado no Drive e todas 
as outras ferramentas Google.

'Google For Education' entrará em 
funcionamento em abril na rede de 

Educação de Arroio do Sal
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Vacinação contra a COVID-19 é ampliada em Arroio do Sal
Desde esta terça-feira (30), a 

Prefeitura Municipal de Arroio 
do Sal através da Secretaria da 
Saúde, ampliou a vacinação con-
tra a COVID-19 no município - 
que agora passa a ser realizadas 
no Ginásio Jovino Alves Pereira, 
no lado sul e, no Ginásio da As-
sociação Comunitária Professor 
Gentil, no lado norte do Muni-
cípio. 

"Isso possibilita que não haja 
o deslocamento dos munícipes 
até o centro e também podendo 
abranger uma maior quantidade 

de aplicações com mais agilida-
de. A Secretaria da Saúde de Ar-
roio do Sal pretende vacinar até 
o final de semana, idosos de até 
70 anos com a primeira dose, 
dependendo da quantitativa de 
vacinas repassadas pelo Gover-
no do Estado ao Município", res-
salta a municipalidade.

Acompanhe pelo Facebook 
e Instagram da Prefeitura de 
Arroio do Sal (ou pelo site: ar-
roiodosal.rs.gov.br ) a agenda de 
idades para a vacinação contra a 
COVID-19.

Centro de Atendimento Covid 19 instalado em novo endereço no Passo de Torres
Na tarde de terça-feira dia 30 

de março, o Prefeito do Passo de 
Torres, Valmir Rodrigues, acom-
panhado do Secretário de Saúde 
Adilson Martins, do Vice Prefeito 
Altemir Catel e da Chefe de Ga-
binete Talita Lopes, estiveram 
nas dependências do Centro de 
Convivência da Terceira Idade, 
onde foi recentemente instalado 
o Centro de Atendimento Covid 
19. 

Desde o inicio da Pandemia os 
atendimentos relacionados ao 
Coronavírus no Passo de Torres 
eram realizados no Posto Central 
de Saúde, mas com aumento dos 
infectados e buscando evitar o 
contato de possíveis positivados 
com as demais pessoas que pro-
curam atendimento de saúde, 
foi decidido a transferência da 
Ala Covid para o Centro de Con-
vivência da Terceira Idade, que 

se encontra desativado. Desde 
esta quarta-feira dia 31 de mar-
ço, começaram os atendimentos 
no local que tem amplo espaço 
para triagem, sala de enferma-
gem, dois consultórios, sala de 
acompanhamento com oxigênio, 
sala para coleta de testes, farmá-
cia, cozinha e banheiros, o aten-
dimento será todos os dias das 
08:00h ao 12:00h e das 13:00h 
às 17:00hs. 

Família é atacada por enxame de abelhas em Santa Catarina e idosa acaba morrendo
Na manhã de domingo (28 de 

março), uma aeronave da Polícia 
Civil de Santa Catarina, tripulada 
por policiais do Serviço Aeropo-
licial (SAER) e profissionais da 
saúde do SARASUL, foi aciona-
da pela regulação do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) e pelo Central de 
Operações do Bombeiro Militar 
(COBOM). O objetivo foi atender 

uma ocorrência de ataque por 
enxame de abelhas contra uma 
família, que estava fazendo pi-
quenique na localidade de Vila 
Santa Catarina, em Araranguá.

Seis pessoas foram atacadas, 
sendo cinco adultos e uma crian-
ça de quatro anos de idade. Uma 
senhora veio a óbito no local por 
choque anafilático, um adulto 
teve picadas leves e os outros 

quatro receberam atendimento 
a tempo, sendo atendidos pelas 
equipes do SARASUL, do SAMU 
e dos Bombeiros Militares.

Após atendimento no local, as 
vítimas foram encaminhas para 
o Hospital Regional de Araran-
guá pelas viaturas do SAMU e 
Bombeiros Militares, acompa-
nhadas pela equipe médica do 
SARASUL.

Representante do Deputado Nereu Crispim se 
reúne com Prefeito de Arroio do Sal

Na manhã de terça-feira (30), o 
Prefeito de Arroio do Sal, Affonso 
Flávio Angst (Bolão), recebeu em 
seu Gabinete o representante do 
Deputado Federal Nereu Crispim 

(PSL), o Secretário do Meio Am-
biente de Torres Júlio Agápio. 

"Na ocasião, foram debatidos 
assuntos referentes ao desenvol-
vimento do Litoral Norte Gaúcho 

e, aproveitando a ocasião, o Pre-
feito Flávio fez a entrega de ofícios 
com solicitações de emendas par-
lamentares", indica a Prefeitura 
de Arroio do Sal.
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O OUTRO LADO DA PÁSCOA 
Uma mistura de tradições

Por Guile Rocha
_____________

Páscoa (do hebraico Pessa-
ch, significando passagem em 
grego) é um evento religioso 
cristão, normalmente conside-
rado o dia santo mais impor-
tante.  Na Páscoa é celebrada 
a ressurreição de Jesus Cristo, 
que depois de morrer na cruz 
foi colocado em um sepulcro, 
onde permaneceu por três dias 

até sua ressurreição.Considera-
da, essencialmente, a Festa da 
Libertação, a Páscoa é uma das 
festas móveis do nosso calendá-
rio, vinda logo após a Quaresma 
e culminando na Vigília Pascal. 
A celebração pode cair em uma 
data entre 22 de março e 25 de 
abril.

A origem da palavra remete 
ao nome em hebraico da festa 
judaica à qual a Páscoa cristã 
está intimamente ligada. Mui-

tos costumes ligados ao período 
pascal originam-se dos festivais 
pagãos da primavera. Outros 
vêm da celebração do Pesah, a 
Páscoa judaica, que é uma das 
mais importantes festas do ca-
lendário judaico, celebrada por 
8 dias e onde é comemorado o 
êxodo dos israelitas do Egito, da 
escravidão para a liberdade. Um 
ritual de passagem, assim como 
a "passagem" de Cristo, da mor-
te para a vida.

A Páscoa é a maior dentre todas as comemoração cristãs, uma lembrança à morte e ressurreição de Jesus Cristo. Mas a verdade é que esta 
data possui muito mais simbologias e significados do que nós normalmente conhecemos, envolvidos em diferentes culturas e mitologias.

Pesah: O êxodo dos judeus do Egito
Segundo a Bíblia (Livro do 

Êxodo), Deus mandou 10 pragas 
sobre o Egito. Na última delas 
(Êxodo, cap 12), disse Moisés que 
todos os primogênitos egípcios 
seriam exterminados (com a pas-
sagem do anjo da morte por so-
bre suas casas), mas os de Israel 

seriam poupados. Para isso, o 
povo de Israel deveria imolar um 
cordeiro, passar o sangue do cor-
deiro imolado sobre as portas de 
suas casas, e o anjo passaria por 
elas sem ferir seus primogênitos. 
Todos os demais primogênitos do 
Egito foram mortos, do filho do 
Faraó aos filhos dos prisioneiros. 
Isso causou intenso clamor den-
tre o povo egípcio, que culminou 
com a decisão do Faraó de libertar 
o povo de Israel, dando início ao 
Êxodo de Israel para a Terra Pro-

metida.
Os eventos da ressurreição de 

Cristo teriam ocorrido durante o 
Pesah, data em que os judeus co-
memoram a libertação e fuga de 
seu povo escravizado no Egito. As 
ligações entre ambas celebrações 
também passa, portanto, pelas 
coincidências entre a Páscoa e o 
Pesah no calendário, mas ocorre 
principalmente pelo sentido sim-
bólico de passagem e renovação. 
Este sentimento se perpetuou 
porque, no hemisfério norte, a 

páscoa ocorre durante a prima-
vera, época de fertilidade para a 

natureza, sempre muito cultuada 
por diversas mitologias.

A fertilidade, os ovos e a deusa da primavera
Em inglês, o nome dado a 

Páscoa é “Easter”, em homena-
gem a deusa Ishtar. Ela é uma 
das mais antigas divindades co-
nhecidas, reverenciadas pelos 
acádios há mais de 4500 anos. 
Um ritual importante em home-
nagem a deusa ocorria no equi-
nócio da primavera, onde os 
participantes pintavam e deco-
ravam ovos (símbolo da fertili-

dade) e os escondiam e enterra-
vam em tocas nos campos. Um 
resquício por trás desse antigo 
ritual talvez seja o dos ovos de 
Páscoa, embora não exista uma 
prova concreta associando os 
dois rituais. De qualquer forma, 
em muitas culturas o ovo é con-
siderado um símbolo de fertili-
dade. A pintura dos ovos ainda 
é uma tradição comum em mui-

tos lugares, embora em muitos 
países os ovos naturais tenham 
sido substituídos por ovos de 
chocolate.

O culto em homenagem a 
Ishtar perdurou com os anos e 
espalhou-se por diversas religi-
ões, fazendo com que a tradi-
ção chegasse à mitologia nór-
dica, onde se tornou popular 
também.  Eostre (ou Ostera) 

tornou-se a deusa da fertilidade 
e do renascimento. Seu nome 
traduzido significaria algo como 
“Sol nascente”, e na primavera, 
lebres e ovos coloridos eram os 
símbolos da fertilidade e reno-
vação a ela associados. E foi na 
mitologia nórdica dos vikings 
que surgiu a mais interessante 
história sobre o coelho da Pás-
coa

Representação da divindade 
Ishtar, gravada em terracota - hoje 

encontra-se no museu do Louvre

A lenda viking do Coelho da Páscoa
 Dizem as lendas que 

Eostre tinha uma especial 
afeição por crianças. Onde 
quer que ela fosse, elas a 
seguiam e a Deusa adora-
va cantar e entretê-las com 
sua magia. Um dia, Eostre 
estava sentada em um jar-
dim com suas tão amadas 
crianças, quando um amá-
vel pássaro voou sobre elas 
e pousou na mão da Deu-
sa. Ao dizer algumas pala-
vras mágicas, o pássaro se 
transformou no animal fa-
vorito de Eostre, uma lebre. 
Isto maravilhou as crianças.

Porém, com o passar dos 
meses, elas repararam que 
a lebre não estava feliz com 
a transformação, porque 

não mais podia cantar nem 
voar.As crianças pediram a 
Eostre que revertesse o en-
cantamento. Ela tentou de 
todas as formas, mas não 
conseguiu desfazer a mági-
ca, que seria irreversível Era 
inverno, e nesta época do 
ano o poder de Eostre dimi-
nuía. Portanto ela decidiu 
esperar até a primavera.

A lebre assim permane-
ceu até que então a Prima-
vera chegou. Nessa época 
os poderes de Eostre esta-
vam em seu apogeu e ela 
pôde transformar a lebre 
em um pássaro novamen-
te, pelo menos por algum 
tempo. Agradecido, o pás-
saro botou muitos ovos 

em homenagem a Eostre, 
e voou e cantou alegre-
mente. Mas o encanto era 
permanente, e o pássaro 
voltou a ser lebre em pou-
co tempo. Ainda assim, a 
lebre ficou comovida com 
a bondade das crianças, e 
decidiu distribuir ovos pin-
tados para todos, por todas 
as primavera.

Para lembrar às pessoas 
de seu ato tolo de interferir 
no livre-arbítrio de alguém, 
Eostre entalhou a figura de 
uma lebre na lua que pode 
ser vista até hoje por nós.

 
*Com informações da 

Wikipedia,  Arte Educação 
e Dw.de Representação da deusa nórdica da primavera, Eostre, com o 

coelho nos braços
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Por Teresa Cristina
______________

O Brasil, e em especial os esta-
dos da região Sul, estão enfrentan-
do neste momento uma batalha 
contra o tempo para vencer a pan-
demia do COVID-19. Os números 
de vidas perdidas para o novo Co-
ronavírus veem batendo recordes 
diários. Os hospitais estão traba-

lhando acima de sua capacidade, as 
equipes médicas estão exaustas na 
tentativa de salvar as pessoas infec-
tadas. Em alguns hospitais faltam 
medicamentos, insumos e oxigênio 
e junta-se a isso a fila de doentes na 
espera de um leito para  a interna-
ção.

Apesar disto tudo, o esforço em 
salvar vidas tem surtido efeito e 
milhares de pessoas conseguem 

enfrentar e vencer este vírus, tra-
zendo uma esperança para médicos 
e familiares.

No município de Torres, o Hospi-
tal Nossa Senhora dos Navegantes 
tem tratado um grande número de 
pacientes Covid.  O Jornal A FOLHA 
conversou (por email e Whatsapp) 
com um destes pacientes que, ago-
ra recuperado, conta o que viveu no 
período em que estava enfermo.

A BATALHA CONTRA O COVID-19: O relato de um 
paciente que conseguiu superar o coronavírus em Torres

O Jornal A FOLHA conversou por email com Marcelo Paim (foto) que, agora recuperado, conta o que viveu no período em que estava enfermo.

Os sintomas e a confirmação 

O agente penitenciário Marcelo 
Paim, de 40 anos, contraiu o Co-
vid-19 no final do mês de fevereiro, 
apesar de obedecer todas as orien-
tações sanitárias (como o uso de 
màscara, higienização das mãos e 
o distanciamento social). O cuida-
do nestes meses de pandemia era 
redobrado ,pois os filhos do casal 
(Marcelo e Medora) são do gru-
po de risco. Entretanto, como sua 
profissão é tida como atividade es-
sencial (Segurança Publica, sendo 
agente penitenciário no Presídio 
Feminino de Torres), continuou tra-

balhando.
"Não sei onde contraí o vírus -  se 

foi no trabalho, uma vez que lá já 
havia casos, se foi no supermerca-
do ou em outro lugar, não saberia 
dizer", falou Marcelo. "Comecei a 
sentir os sintomas no dia 23 de fe-
vereiro quando estava de plantão 
no trabalho; tive muita tosse e no 
final do dia um pouco de febre. No 
dia 24 já em casa aumentaram os 
sintomas: febre alta durante longos 
períodos (mesmo medicado), dores 
no corpo e articulações, dor de gar-
ganta, além de um cansaço muito 

forte".
Na sexta-feira dia 25, Marcelo 

agendou um exame na farmácia e o 
mesmo deu positivo. A partir daí já 
se deslocou para o Centro de Tria-
gem Covid, a fim de passar por uma 
consulta médica para iniciar com a 
medicação.

 No Centro de Triagem, Marcelo 
recebeu um tratamento com an-
tibiótico associado a outro medi-
camento.  Iniciado o tratamento, 
durante sete dias houve oscilação 
entre melhoras e volta dos sin-
tomas, porém um outro sintoma 

apareceu: a falta de ar.E novamente 
Marcelo volta até o centro de Tria-

gem, sendo agora encaminhado ao 
Posto Central.

A Internação no Hospital de Torres
Ao chegar ao Posto Central 

de Torres acompanhado de 
sua esposa, Marcelo foi pron-
tamente atendido e colocado 
em observação no oxigênio. 
Logo os profissionais de saúde 
iniciaram a medicação e os exa-
mes.O médico então lhe pediu 
que ele fosse conduzido até o 
hospital para realizar uma to-
mografia. Feito o exame, ficou 

constatado que seus pulmões 
estavam 75% comprometidos e 
que, desta forma, a internação 
deveria ser feita com urgência.

A partir daí foram seis dias 
de acompanhamento no hos-
pital. "O tratamento para o Co-
vid foi muito doloroso, muito 
mesmo. A medicação é muito 
forte e dolorida, além dos vá-
rios exames que eram realiza-

dos, mas a capacidade, o com-
prometimento, e a dedicação 
dos profissionais de saúde do 
hospital fizeram estes momen-
tos ficarem mais leves", desta-
ca Marcelo Paim.

Muitos exames eram execu-
tados, dia e noite, a fim de sub-
sidiar os médicos com informa-
ções. "Nestes seis dias houve 
uma melhora gradativa, até o 

quinto dia fiquei no oxigênio. 
Quatro dias usando a máscara 
e no quinto dia passei para o 
óculos nasal, o que significava 
que a minha respiração estava 
melhorando", lembra Marce-
lo, que continua: "No final do 
quinto dia, depois de cuida-
dosos exames foi retirado o 
oxigênio e me foi dado orien-
tações que se sentisse falta de 

ar chamasse imediatamente 
a enfermeira para recolocar a 
máscara. Mas felizmente não 
foi necessário e no dia seguin-
te recebi alta hospitalar, não 
sem antes ter sido muito bem 
orientado para os passos a se-
rem tomados na recuperação 
em casa, como a realização de 
exames e fisioterapia respira-
tória".

Impressões, advertências e agradecimentos 
O ambiente hospitalar pode 

ser um tanto frio (ainda mais 
neste momento de pandemia). 
A internação do Marcelo e de 
outros tantos pacientes Covid 
é em formato de isolamento, 
isto significa que a pessoa não 
pode ter visita de familiares ou 
amigos. No caso de Marcelo, 
ele teve companhia de mais 
uns cinco pacientes e dento da 
possibilidade de saúde de cada 
um, podiam conversar também 
foi autorizado permanência do 
celular, possibilitando falar com 
seus familiares, amenizando 
assim a saudade.

"Gostaria de agradecer mais 
uma vez á todos os profissio-
nais de saúde e ao excelente 
tratamento recebido no Hos-
pital nossa senhora dos nave-
gantes e quero deixar aqui re-
gistrado que este vírus é muito 
grave, principalmente se você 

for sintomático, pois os sinto-
mas podem ser muito fortes", 
adverte Marcelo, que conti-
nua: "As reações ruins no or-
ganismo podem levar a lesões 
irreversíveis além de sequelas 
terríveis. O tratamento para o 
Covid -19 também é caro, têm 
medicações caras e após a alta 
hospitalar você tem ainda gas-
tos para realizar exames e fisio-
terapias".

"Enfim, se cuidem, pois além 
de voltarmos à normalidade 
mais rapidamente (com a di-
minuição dos casos), vamos 
contribuir para diminuir as lota-
ções hospitalares e diminuir o 
desgaste físico e emocional dos 
profissionais de saúde -  que es-
tão exaustos", concluí o agente 
penitênciário Marcelo Paim, 
que com uma rede de apoio 
batalhou contra a Covid-19 - e 
conseguiu vencer.Marcelo e a esposa
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Apesar das regras locais, as 
atividades como comércio de 
produtos não essenciais só po-
dem funcionar entre 5h e 20h 
nos dias úteis e inusitadamente 
neste sábado (3 de abril). Para 
restaurantes e lancherias, o horá-
rio limite para atender clientes de 

forma presencial é 18h nos dias 
úteis, incluindo este sábado, não 
podendo abrir nos demais dias. 
O atendimento pode ser feito 
nas modalidades de take away 
(pegue e leve) e drive-thru entre 
as 5h e 20h em todos os dias da 
semana, até mesmo nos finais de 

semana e feriados.
Para os supermercados, o limi-

te de funcionamento é 22h em 
qualquer dia da semana. Todos os 
serviços podem operar em modo 
tele-entrega. As atividades es-
senciais, como farmácias, clínicas 
médicas, postos de combustíveis, 
entre outros, não têm restrição 
de horário.

Parques temáticos, de aventu-
ra, jardins botânicos, zoológicos 
e museus, entre outros espaços 
de cultura e lazer, seguem proi-
bidos de receber público externo 
na bandeira preta e na vermelha 
(limite para quem está em coges-
tão) em qualquer dia da semana. 
A permanência em praias, pra-
ças e parques urbanos também 
segue restrita e estão liberados 
apenas para atividades físicas in-

dividuais.
A circunstância epidemiológica 

que fundamentou a decisão do 
Gabinete de Crise foi a mostra da 
redução na ocupação de leitos 
clínicos, após atingir o máximo 
de 6.229 pacientes confirmados 
e suspeitos Covid-19 em 12 de 
março. No momento, há 4.391 
internados. Porém, a ocupação 
em leitos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) ainda está acima 
dos 100%. O total de pacientes 
confirmados e suspeitos em UTI 
apresenta estabilidade desde o 

dia 15 de março, quando atingiu 
o maior ápice da taxa de ocupa-
ção 110,3% e 2.732 internados, e 
recentemente está em 2.620 pa-
cientes em UTIs.

Devido esse cenário e a dificul-
dade com medicamentos do kit 
intubação, ainda é considerada 
fundamental a restrição à circula-
ção de pessoas, o reforço nos pro-
tocolos de prevenção e na vacina-
ção da população, mesmo nos 
feriados e fins de semana, para 
conter a propagação do vírus no 
Rio Grande do Sul.

GERAL

Senado aprova projeto que prevê pedágio 
proporcional à distância percorrida pelo motorista

O Senado aprovou no dia 
10 de março o projeto que 
prevê o pagamento de pe-
dágio em rodovias propor-
cional à distância percorrida 
pelo motorista. Atualmente, 
os pedágios cobram valor 
fixo por veículo conforme a 
categoria (moto, carro ou ca-
minhão, por exemplo). Com 
a aprovação, o projeto foi 
encaminhado para a Câmara 
dos Deputados. Se aprovado, 
o texto precisa ser sanciona-
do pelo governo para virar 
lei. 

Outros países já imple-
mentaram o sistema conhe-
cido como "free-flow" (fluxo 
livre, em inglês). O relator 
do texto no Senado, Jayme 

Campos (DEM-MT), afirmou 
que o objetivo do projeto é 
"eliminar a cobrança exacer-
bada dos usuários das rodo-
vias concedidas que realizam 
deslocamentos curtos mas 
circulam por trecho intercep-
tado por praça de pedágio e, 
portanto, pagam pelo uso da 
rodovia valor desproporcio-
nal".

O projeto trata de rodo-
vias e vias urbanas. O texto 
diz que o sistema será regu-
lamentado pelo Poder Exe-
cutivo no prazo de 180 dias 
após a publicação da lei. A 
proposta inclui dispositivo no 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) para deixar claro que o 
não pagamento do pedágio 

representa infração grave, 
punida com multa.

Segundo o projeto, haverá 
uma compensação destina-
da às empresas que detém 
a concessão de rodovias e 
vias urbanas, na tentativa de 
amenizar a perda de receita, 
apurada com o pagamento 
das tarifas de pedágio prati-
cadas hoje. O valor total des-
sa recomposição não poderá 
ultrapassar o montante ar-
recadado por meio da multa 
citada.

Pelo texto, se não for pos-
sível implementar o novo 
sistema em determinado 
trecho, usuários frequentes 
da rodovia terão direito a um 
benefício, o de desconto no 

valor de impostos munici-
pais.

A Confederação Nacional 
do Transporte (CNT) publi-
cou, no ano passado, um 
parecer no qual defendeu a 
implementação do novo mo-
delo.

A CNT avaliou que a detec-
ção dos carros para controle 
do trecho percorrido seria 
feita por meio da Identifi-
cação por Radiofrequência 
(RFID) ou por câmera de Re-
conhecimento Óptico de Ca-
racteres (OCR).

O que diz o projeto
A proposta prevê que apa-

relhos capazes de identificar 
os carros, de forma eletrônica 
e automática, serão instalados 
nas estradas. Diz ainda que os 

motoristas serão obrigados a se 
adequar às normas, instalando 
um identificador nos veículos.

Pelo projeto, caberá ao Con-
selho Nacional de Trânsito 

(Contran) estabelecer os meios 
técnicos para possibilitar a con-
tagem dos quilômetros roda-
dos e também a fiscalização.

Os senadores rejeitaram, por 

40 votos a 31, um destaque (su-
gestão de alteração), proposto 
pelo PSD, que tinha o objetivo 
de suspender a cobrança de 
pedágios de transportadores 

autônomos ou cooperados de 
carga enquanto estiver em vi-
gência estado de calamidade 
pública ou situação de emer-
gência.

Texto ainda precisa ser aprovado pela Câmara dos Deputados e sancionado pelo governo federal para virar lei.

Governo do Rio Grande do Sul libera abertura de 
comércio e restaurantes somente neste sábado (03)

Na manhã desta quinta-feira, 
1° de abril, o governo do Esta-
do do Rio Grande do Sul atra-
vés de uma conversa com enti-
dades e prefeitos, após reunião 
do Gabinete de Crise permitiu 
a abertura de atividades não 
essenciais, como o comércio e 
restaurantes, apenas no sába-

do, 3 de abril, entre 5h e 20h. 
Ainda assim, a suspensão geral 
das atividades foi mantida para 
a Sexta-feira Santa, 2 de abril 
e o domingo de Páscoa, 4 de 
abril.

O governador Eduardo Leite 
também informou que a restri-
ção de horários às atividades 

econômicas, que começou no 
dia 20 de fevereiro e que termi-
nariam no domingo, 4 de abril, 
será mantida nos dias úteis até 
a próxima sexta-feira, 9 de abril, 
entre 20h e 5h. Novas reuniões 
devem ocorrer nos próximos 
dias para discutir as medidas 
de prevenção.

Redução na ocupação de leitos clínicos

Governador do RS, Eduardo Leite
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PÁSCOA NO MUNDO ATUAL 

A Páscoa é uma importante celebração da igreja 
cristã em homenagem à ressurreição de Jesus 
Cristo, e o Brasil através da maioria católica, insti-
tuiu a data como feriado seguindo outros tantos 
países pelo mundo, principalmente aqueles com 
fortes influências do cristianismo.  
Ótimo! Porém não demorou muito, como bom país 
capitalista, o comércio tomou conta. Em algum 
momento da história do país essa maioria cristã foi 
encolhendo, mas a data e feriado foram mantidos.  
A comemoração ao longo dos anos foi sendo mo-
dificada ficando mais voltada à passeios, viagens 
e ao comércio em geral. O homenageado foi, aos 
poucos, sendo ofuscado pelos ovos de chocolate, 
e o coelhinho passou de coadjuvante à protagonis-
ta.  
Não sou católico praticante, antes que me censu-
rem, mas a data e a comemoração foram realmen-
te distorcidas.  
Na verdade já houve uma distorção antes. Se vol-
tarmos na história da humanidade, veremos que o 
primeiro propósito era outro.  
A palavra Páscoa se origina da palavra em latim 
Pascha, que deriva do hebraico Pessach / Pesach, 
que significa “a passagem”. Essa “passagem” está 
descrita no Antigo Testamento como a libertação 
do povo israelita da escravidão no Egito. A Páscoa 
era celebrada pelos judeus para comemorar a li-
berdade conquistada pelo seu povo. Este foi o pri-
meiro propósito da comemoração 

Mais tarde, no Novo Testamento, a Páscoa já era 
vista como a celebração da passagem da morte 
para a vida, através da ressurreição de Jesus Cris-
to. Que de acordo com o calendário cristão, con-
siste no encerramento da chamada Semana San-
ta. “No catolicismo, as comemorações referentes à 
Páscoa começam na "Quinta Feira Santa" com a 
Missa da Ceia do Senhor. Em seguida, na "Sexta 
Feira Santa" é celebrada a crucificação de Jesus. 
O "Domingo de Páscoa", que celebra a sua ressur-
reição e o primeiro aparecimento aos seus discípu-
los, encerra as comemorações de Páscoa.” Sendo 
dessa forma até hoje.  
No entanto, a Páscoa, como conhecemos, tem 
uma boa mistura de influências. Sua data foi defi-
nida em 325 d.C. pelo no famoso Concílio de Ni-
céia, que determinou que a Páscoa se encerra no 
primeiro domingo após a primeira lua cheia da pri-
mavera no hemisfério norte. Esta data variável 
ocorre entre 31 de março e 25 de abril. No nosso 
caso, aqui no hemisfério sul, a estação é o outono. 
Por estar relacionada aos tempos do paganismo 
Indo-europeu, a Páscoa, hoje cristã, nos confunde 
por ter símbolos e significados desconhecidos 
(pelo menos pela maioria das pessoas).  
Ao contrário das línguas com origem no latim, com 
o italiano, o espanhol e o próprio português, onde 
o nome da festa recebe influência da palavra he-
braica Pessach – daí Pasqua, Pascua e Páscoa – 
as línguas saxônicas, como o alemão e o inglês, 

usam outra palavra para designar a mesma festa, 
demonstrando a forte influência pagã. Para os ale-
mães Páscoa é Ostern, para os ingleses, Easter. 
Ostern e Easter, originam-se do nome da antiga 
deusa alemã da fertilidade, Eostre ou Ostara, por 
isso o ovo como símbolo – origem da vida – e coe-
lho, também associado a esta deusa, devido a sua 
notória fertilidade. 
Para os povos germânicos melhor aceitarem o 
cristianismo, a igreja Católica usou a mesma festa, 
mudando o significado, ou adaptando-o. Para isso 
usaram a ideia que da mesma forma que Cristo 
venceu a morte, renascendo para a vida eterna na 
Páscoa, a primavera (no hemisfério norte) era uma 
passagem da morte (inverno) para a vida (verão) 
representada na festa para a deusa Eostre. 
Como a maioria dos símbolos da Páscoa são pa-
gãos, principalmente os povos germânicos 
(alemães, austríacos...) e os eslavos (ucranianos, 
poloneses...) usavam como tradição presentear 
com ovos nesta data, costume esse repassado 
para a tradição católica, sendo mais tarde transfor-
mado em ovos de chocolate pelos franceses. 
Como se vê, os símbolos pagãos suplantaram o 
principal.  
Porém, é imprescindível acreditar que, embora 
passado muito tempo, Ele e sua mensagem ainda 
estejam vivos em nosso meio, a despeito dos coe-
lhos e chocolates. 
Fontes: Rodrigo Trespach, Cidade dos Ventos. Site Significados. 

É Páscoa 
Alguém se lembra? 
Não. Não me venha com essa ideia de comprar 
ovos para presentear. Estou falando da data em si, 
do porquê do feriado? 



28 A FOLHAsexta-Feira, 2 de Abril de 2021


